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SEM FOLHA DE ROSTO 



Augnstos e Dignissimos Senhores Reprcsentantcs 

da Nafüo. 


Eu vcrlio, rm quaMilaiJe dc Mrnktro c Scerctario do Eatado dos 
Ntgocios KstmngctroH t purnntc cstíi Augnstu Curnura» dar cumpri- 
mcnto »<i Artip» 42 <in Lei <la üxn^íio das despczus^ fazer a expo* 
hicuo circiinstaiiriailn do cslado <lu Uepurtiyfu» á que 'presido , dan 
niedldus timtrtdas parn dcscmpcnho dos incus dev'crc* , c du necea- 
sidüdc qu utilidüde <lo augmcnto ou diininuicño dus rcspectivns des- 
pe?.ns: os dous primciros olijectos, pcla suu iiitünu contiexáo, «ei'uu 
cunjunctutnentc truta<Ios. 

Estado da íiepavtyiio e Mcdidas rdativas. 

' ^•^pcssonl <leste ramo da pnblicft Administru<;uo conipreheade 
os EmprcgadoK nu Sccrctaritt do Estodo , os Empregados nas Lega- 
<*5es e Cniisulailos, c os Mcmbros das Commissóes Mixtus. crea- 
das en» virtnde de Trutodos e Convenc5es Diplomulicus. As Tubel- 
ins, quc juntas sc oifcreccm á consiiitírücño du Au^usta Canmru, 
uprescnttto o quudro dclaiiiado e comparativu dcsio pcssoal: 1 

Secrciaria de Esludo. 

0 numcrc» <los Ofiiciues de Sccretaria dc1iü-sc aetuaiineaie re* 
<1 u/ldo de 7 ú 5, pur dcspftehos de dows de entre elles pura 
Mi.ssHcs cxtcriuis j mas como se imindurño retirar dous d’ aqaelies 
Emprcpidos , que se acbarño «crrliulo nu Missoes de Viemia e 
Succiu, turnurú aquelle numero ú ficar eomplcto. O dos outr.o Eiti* 
prcsfüdos conserva-se scm altcra^úo: alét» <lo respeito que ínspirao 
din.Mtos a(l<|uii‘i<los á üuma subsistencia em Lngares reputndos vittt- 
lieios, c pura os quaes u Asscmlléa Geral tem votado us compe- 
Tcntes sotnmas, a expcrioncia »úo me tcm por ora mostrado que 
scja exeessivo oquelle namero, nem nicsino o dos quatro correios; 
sendo dous coDstuutcmente occupados cm huin scrvii^o activo, e nté 
vioicnto já perantc o Ministro , já na Secretaria, he mister que 
Fcjño regulurraente revczados, ainda scm contar coui os impedi- 
mentos de enfermidudcs , e outros inevituvcis acoiitceíinentos da vi- 
da hnmuna. 

LcgucÜcs e Cunsuludos . 

0 Systema das Legacues e Oonsulados tcm snfíVido a ultera^uo 
quc parcceo convenicnte. Quando entrei na Ailministracao o Corpo 
Diploinatieo e Consular, seui se cnlcularem as despezas do cxpedien- 
te nté cutño arbítrarias, e muíio avultadas , abson ia só cm Ordc- 
nadps quiiKÍ a totnlidnde <lo Orcamento votado na Sessño do añno 
passndo. IIuiu Embaixador Exnaordinario, e hum {'rande numero 
de l/e^neóes <la segundn e terccira Ordein , gravavao a Foilm tfuqucl- 
las despeaas. Desejnndo eu <juanto antes entrar no plano das eco- 
noinins, recommendndo pela Assembléa Gerul , déterminei, uinda 
antc« <la p«biica<jfift da Lei <io Oreamento, a immedinta rctirada / do 
Marquc/. <le Snni.o Anmro, Enibnixndor Kxtrnordinario na Corte de 
Londres (sobre a nccessidadc dc cuja Missáo eu mnito discrcpava do 
mmlo de scntir <la pnssudn A<bniuistr»vño); a Marqucn de Maeeyó, 
nomeiido Ministro Phmipotcncinrio. |>ara S. IHítJljhurgo, deixando cnv 
seu lugar hura Encarrc<*ado de JNcgocios j c it* «t/fivfcüsáo dafc Lega^úc* 
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»1« rrunsift e Napnles em «tmjilea Con*u!aáo*, u que foruo (nmbcm re* 
iluy.ulos, tlcpoi* tlo* gloriniuM <liu» f» c 7 <le AbrÜ, n* Lcgnyóe» <1’ Aua* 
triu, Succin , c l’nizcs Uuixo», providcnciunJo-sc tmiaviu tic bum modo 
suincicntc ú oeccssariit protccrúo dos nosso» intcrcsscs cotnmercitte» e 
limiii jioliticos. 

Jnl*;uci «rcrtado conservar tta Europa Legaque* <la scgunda Ordem 
m\N Corlc« de Roum, l*mr« , c Londrcs: mt primcira peio rcspeito dc- 
vido 4 Suntu Sú Apcwlolrca , t; Supremo Cbcfc <la Igrcju , que cntrc- 
tcm aqui hum Nuncío oti Agentc dn primeiru Oi Jem ; c nne duu» ui- 
tinms , por se minuitciarcm d’uli Minislros da mesnia gradun\*5o , e sc- 
rem hojc u» cculros prineípncs do» grundes movimcnto» da Poiitica Eu- 
ropoa : c ti’Amcricu ent Üogotú, Copitai de Columbi». Estu Uepublica 
parece scr a tnais imporlantc das Polencia» nosjfuit ümitroí'cs, pci¿ suh 
posieao vuntajosa quasí no mcin do continentc Amerícano , pcia grunüeza 
c cspiríu» du tua populaeáo, e rcpuiayúo de seus Chefes ; c cm (pdo <> 
<empo clla tcm mosliado s'mccra sytnpalhi» c bons dcsejos de^cntrcter 
reiucóps uraigaveís com o loiperto, aoitde lia constantcmcntc conser- 
vado htim Agente Diploiuatico. Alúm dísto constando que ltavia fallecido 
ii tmsso Sotretario dc Lcgacáo, qac por dcspacho da passada Adminis- 
tra^ño dcvcra ali fintr lCncarrcgado dc Ncgocios, e nuo sc desejando 
(icixtir descrla aqueila LrgaiSit, nenlumi uutro plano occorreo mais 
prompto , ncm me6iao aiais econoinico, do quc a mtcriaa con.servaeáo 
do uctuat Euvíado. 

AJém deste Enviadn de Columbia , temos n’ Amcrifa Agentes nos 
ivstadós Lnidos, no Perú , Oucnos Ajrcs , Montcvideo: e nomearao-Be 
oliimamente para Ooüvia , Cliile, e Mesico. Coilocar-sc'hiñn tambcm no 
Puragaoy e Guaümal», sc na priineira d' aquciisfs Oepubiicas as per- 
teitques cxagger3da9 <ío üídador, quc, altrn de grandes soromat , exi- 
gc a ccssfto da murgcni dircila do Rio Uruguay á tilulo de indcmnisa- 
<;fio de suppostos damnos, « que nSo hc posSivel subscrevcr; e ua se- 
guuda hum estndo dc conlimia agitacfio e anarchia, ttáo rcmovessem 
a csperan^a dc se podcr alí por ora fazer Iransacqfio alguma raíoada , 
ou cstabeleccr perduraveís relacóes de ami«adc c boa ínleiiigencia. 

Nas Legaqóts quc se conscrvuo, tcm-sc fcíto toda a possivcl re* 
doc<¡£<> nos vcnt imenUis; (em-sc reunido por principio economico as 
futucóes üiplomalicas c os Consolores, nos Logares cm qtie precem 
«ompaliveis ; e lem-nc fixudo de liutua imineira pnsitiva o ínaxtmom das 
dcvpeísas <lo exficdientc de cnda huma das Lega^oes. Esla iiltima provi* 
tieticiíi tvm o iuronveuíciite Ce atar as muos á estes Empregados, c in- 
habiiita-bis dc jrmler preslar pequcnos soccorros á alguns Brasileiros 
desgTnrjidos, <¡ue por veutura sc achem sobre os iugarcs, cm quc forem 
ecreditados ; mas o rignr da Lei, qtie fixa aa despcza», e a facilidade 
«»m que alguns des(e« Einprcgados tem algumas vezes disposto dos 
dinheínis pnblicos , obrigamlu-mc jú no pouco tcmpo em que sirvo ú 
dn!oro*n ncccssidadc dc rcquisitar ho Thcsouro o dcsconto dos seus 
rcnctmeiHos, ntuiliuma outra ulternativa mc dcixáruo por ora, Votando- 
sc nos orqamenlos huina somma convenienie e distíncta para esta* des- 
pe/.ns cxtraordinartiL ficarn rrmovido este inconvenientc. 

O Gownm , de ora «m diante mais franco e livre cm suas delibc- 
racñcK c arbitrios, coida podcr fnzer aindT algumag outras economia* 
jjaK Missóe* Europcas , p¡»n« melhor estabclecer c dotar a« d’America; 
mas lodas u» refornms cxigcm tempo, e o Governo »eni precipita-lus e 9 - 
pera qnc ce«l«» »*c Ihc pr«»pnrcioncm circunsUancius de as podcr rcalisar, 
guardadas a« ilemoiistrncqcs de deróro e reciproca» attencocs, que cstuo 
em uso eitlrc as * Estou intimamente convenriíío, de occordo 

coin o vato d' Assc¡qplvi Geral, que, com «juanto nós tcohamoa tido ut £■ 



D»{;ora, t I«1vp/. por hiuito lempo nind» dtjvamoa continnar n tcr ob 
inuinrcs rclucóc» com o otitigo tmimlo, convcm toilavi» principiar desde 
jíi á cwíiibclfccor o- upcrtnr com prctcrcncin tw vinculoa, quc no porvir 
dcvctn muito cstrcitunicntc Íig»r t> itystcmu politicu üoh AhsocÍuoócs do 
Hcmtapherio Aiocricano. l’nrtcs compoiicntcH dcstc grtinde Todo» «oudc 
a Nftiurewi tmlo fc/, gramlc, tudo csttipeudo» só inuierpinos »¡er peque- 
no« r dcbois.'c pmtco respciludos, cm quunto divididofl... Tulvcz buma 
nova cru rc oproxitmi, cm. que us l’otcocins d' America pejando-se dc 

ao«s (livisóea intestinas ú rinln <it> cxemnio de coticorditi, que n< 5 » Ibes 

olVcreccíno», inrflictn Utima exlcttstn famiiia, e sjiibtio cotn o vigor proprio 
dn lipa robustn tlc tnnlos l’nvos livrcs rcpcllir com tndn n dignidadc r> 
orgulbo , c pertcmjoes injosUs dns m*i> infalmuins Na$üc» cslranha». O 
Coiilinentc immcnso, que banhado peios tloits grnntlcs mnres , quusi loca 
ombos os Polo» , olferece nn grande varicdade das suas latitiitles c climafl 

díslinctissimos productos, que dnndo scmpre o ncccssurio é vida , podcm 

ninda forneccr mntoria c aiimento ao mitis cxlenso commcrcio : a collocu» 
c»o de Consuics ‘mtclligcnles nos Lugares apropiimios «nimará á conccp- 
^fio c dcscnvolvimento das mnis accrladas espet'ulacóca mercanti». 

0 Corpo Dipiomatico e Consular, como jú se tem obscrvado perante 
esta Angnsla Camnra , precísa dc lium rcgltncnlo qtic fixe as ¿iifferen- 
tcs clussc* destcs Lmprejpitlos , n quola de sitas grutifienciícs, e a dos 
Enióltimeulos Ccnsttlarcs. Hnm pr<‘)eclo offcrccido pcia illustre Com- 
inissáo DipiomaticH im Scssfvo de ÍS27, e o Projccto de Kcgimento 
O.msnlnr nprescnludo pelo mcu Anlccessor na de IS30 , podentó talve* 
auhmúiitítrar as bascs para a cotnpetcnte Legislu^So. Dcsde já cu sol* 
licíto e rcclaino n atienqfio da Augusta Camara sobrc esies impor* 
tantes objeclos , cuja decUfto muito contntniirn pra a regularidadc do 
rcspcriivt» serviet», e imporú silencio respeifavel, jú uos clamores dos 
Emprcgadus sobrc a motlicidade dos vencimenlos, em quanto os iulgáo 
pendeutcs do nibitrio do. Miiiistro, jú á ccn«ura de ccrtos Emoíumeti* 
los Cotisularcs, quc se orgúcm de arbiuarios e cxorbitantes. 

Sobre csle objccto cuniprc-me ínformar, que, nfto obstante Intma 
Tabeila - Provisoria, de quc iisávHo ns Consules, c qvie náo julguei 
compctcntemente aufhorisadn , dcterimnei.que ellcs sc rcgutusscm , quan- 
to ú percepvño tíe CmolumetUos , pclo Decrclo cm Hcsolucüo de Consulta 
dn JmiJa do Cnrntuercio dc 9 de Outubro de 1789, que se devew jul- 
gur c.omprtíheu<lidu na approvaefto. geral da nnliga Ltígislu^áo peia Ar- 
sciublcu Consliluinte; c qur nos tasos mnmissos, os nossos Consuleü 
• pcrcebcsBcm 09 mesmos EmuiumentoB, (jue perccbem os Consules dad 
Nacótís mercaotis rivtUitadii» nos portos onde eiie» re«idissem, fazcmkv 
nppiioacáo do príncipio da Lei de 18 d’Agoslo de 1769, (jue em lacs 
matcrtas udmittc u Lcgis|tu;fto estrBnhn, como nuxiliar k no 9 sa. 

Tetilio.de infunmtr igualnicnle á Augusta Cuaiara, que olg'uns dos 
JCmpregados do Curpn Diploma'.ico c Consaiar, tjue tem recebido a Or- 
dcm de sacar (lircctiimcnse sobre 0 Thesouro, l’nblico pclos seus venqi- 
tncniofl com o cnmbio don Ltigares de suus rcsidencias ou de Lomlres, em 
ronfnrmiilfide tlo Artigo 16 dn fixarao das des|>ezas, teni mui clamorcí- 
samcnle rcprrséntodo contra cssa tucdida pc!« imposeibilitiadc de se rea- 
iisnrcm sctreilnmttís saqucs scm grandcs tnicriiicios do 'fbcsouro , e dos 
mesmoH Empregados, qttc Kcrño por isso lalvez redu/.idos á pcuufia. 

Commmocn MLitas. 

Ha qnatro Commissoc» Míxl<t9 com o Pe c sn¿ conslantc do Tabella' 
N.* 2 , dns qtuit’S tms wln Utvtsili’int <1 inglewphe humst Bragiicim c‘ 
Pócluguezu. D;u> tres DrasüciraB e laglezas, hxtnmCorte, e outra. 
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«*»n Serir. licAa, *e onctipuf» ero jufpir os cn.noa dc conirabando dc K«crn. 
vniuni Airicnnn ; <*• tt lerccira cxtú uealn t'orfo cncaiTcgntia du litjtiidugño 
<{ns Presna feilws á Nuguo Brilumticu pela nossu Es<|iiadi’a, t|uc blo- 
'iuctivii o R.i<> dt\ PrulH. 

A iimsücim c Poiingtiextt tnrobem aqui rcsitlcntc he incumbidn tle 
litjtiitlar »b jterjjus c tlisronos, cnusadtw ttox Stibtlilof» tlt> Braail e Porlu- 
gul , jim* iuvoüíiiii dii goerrn tltt tso«i*«t |tt<!ej>tmdem i;t. 

As tltiii» ComtnÍMÓes, quc ju!*í¡io os cwot do trafico prohibido de 
Escrnvntura, devcin u *wa origctn a<> Artigo 4." da Convencüo dc 23 dc 
iS’ovcmhro tle IfcltíO, c ans »rti¡^ns 2.* H.° cln rocsma , que rcuovarño lo- 
tlna uít cslípolacóes tlos Trnlados cxistcnies cntce os Hcw de Portuga!, 

<* da Gram Urelanha; assim conto at¿s arlij^os explicHlivos <l’aquelles 
'JV.ilados , cnirc os quaes se nchn o Artigo separado, nddicional ao 
Tmtatio tlc 22 tlc Jiiueim tlc 1815, assignudo cm Loudres» cra 11 tlc 
Sctcmhro t!e 1817, »n qual «e ajnstnu tjuc, vcr¡(iront{o*sc a totaj abo- 
Jiríio do trafico dn K'.cravns , sc adaptaríño ús novas circunslaacias , de 
c'onmuitn uccordn, as eslipiilucojes <h Conventjño addicioual, assig-nada 
cro Londrcs om 28 dc .lullio dc 1817, e quando nao fosse possivd 
cnnrnrdur cm outro njusic, n dita Ctmvenr*íio atldicional (icuría sendo 
.\aliiia í|té a cvpinirfm <(c J5 annos, contndoa desdc o dia, cni quc o 
incsroo traíico fossc lotalrocnte obolido. 

Dcpois ti’atpu'lin abolit'ño lem o Governo Iinperial fcilo toda a 
fliligencia pura enlabo'ar, jmr via dn nosso Encarrcjjado de Ncgocios na 
i.'ortc dc Londrcs, luima nova Convencúo com o fitn tlc estipuíar a ex- 
tinctjao tlcslos duns Coutmissocs ilíixLtnt, que pezfto sobre o Thesouro 
Nacional ein Ordenados com a qtianli.» de Rs. 5:Ó50$Ü0Ü, e constilucm 
htu» Tribunnl anomalo., que pódc lnrliar a Admiuistro^úo com qucsiñci 
ímjíoiUinas, c sujeitar nossos Concidadáos ú penas ncérbas. Tanta cspc- 
rnn^a ncela negociiicíio havin conccbido a passada Adtninistracño , quc 
náo se duvidou a{íirtnar cm huroa No'a posta' no fim do Orcamento oifc- 
rccido jnra o prntimo tuuio fmaoceiro, • quc as ditas Comtnissoos ae 
nchntuo ji extiuclas. 

Neste jxescntc Mimsteno tcm-sc insislido aínda neslc objecto com 
toda a inslnncm ; mas succcdeudo s» Lord Aberdeen , que nenhuma res- 
ptwlti dcra á nossti prnpositjño, o tmvo Minislro Lord Pahncrston, este 
kc tem absulutstmcntc recusado sí qunlquer accordo para proxima cxtinccao 
dcstcs 'Pribunaes ou Juizos , incuiraudo o risco de pvovaveis tentativas 
pura enntinuaeño tlc hcim trafico nsui lucrativo , e n lúlia dc outras Ju- < . 
risdiccócs cnmpetentcs para int!i«ir em títl cnso si penu-tlc pirnlsiria, que 
se aclia cstiptiladtt no Tralado. Éslc Miuislro desaltcmleo tambcm todas 
;«s rcclamncñes fcilns pcio nosso Encarregndo de Ncjfncios sí cerca de 
Ero'.mrcacúes Btasilcirsis contlcumatlas na OmmissSo tla Scrra Leóa; in- 
rotou pura isso o pvimíjíio do rcspcilo dcxido ú cou«a juigada, princi- 
pio qtie iqpi vcrcroos l>cni pouco rcspeiiado pelos Ajfcntcs da Inglaterra, 
qiiHiifln «e tralar das Pres-ns- Ingiezus julgodas pelos nousoa Tribunacs, 
i Qsmlt|tier que soja a justtca dtoi nt>ssos Keciams’.t'orcs, tícvc-se con- 
lc#s.<r qoc a cobica <!e alguns Armauorcs, nusando cnxovnlhar ainda 
coin a sordiile/. da sivsireza o padrüo mais puro , quo erguera a Politica 
e Philnnlhwpi» tla iiosxh idadc, tem ibrnccitlo pretextns úquelles rcvczcs 
diplqmatitos; jsorétn <> plano tlc africauar o Brasü vui pmecendo jú (So 
nronr.írmiso. que'em brevc lcmjM» a ruridade tlov casos í>j>resenlnrú tulvcz 
novns nppoviumdrtlcs p«*’u *c poder n«tra vez insiaurnr a ncgociaeSo. 

Entreiaulo cumprc chnroar n aUent'íio dos Augustos Legisladore*, 
pani huma explicíta üfterminncno <!a pena dcsta cspecie de piráturia , 
r.rcada pclo f I'ratatl<up ? )ta\qu:il n5o pnrece bcrn comprchcndidu nos Arli- 
gos 82 á 84 du- C</jigo^Penal, nctu se pótle dizcr beni lixudu por Di- 
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rcito Ons Gcntcs, c costumo iitvarinvcl entro a* No$3cs, que nisso cn- 
trc 8i tlÍBcrépúo: por fallti dc humn interpieta$ao authcnticn á cste rcs- • 
poito f ncm os (iesgrnrndos Cidadñoa* quc se prccipitúu nenscs dclictoa k 
conheccm todn » cxténsuo da reBponsabilitladc que contraliem, ncm d» 
noBsos Commisnurios tcm luuna guiu segura, puro regular a cua dccisoo. 

A Commissúo Brasileim e Ingleza, eropregodn ná jiquidayíío daa 
Preaas feitas á N«9úo Britannica por occosmo do bloqucio do Rio da 
Prata, foi nomeoda em virtude dc hrnna Nota Diplomatica passnda cn* 
tre o iiobso Minintro dos Negocios Estrangciro», e o Envtado dc Ingla- 
terra ftcsta Corte, á exemplo de outros ujustes feitos pelo mesmo Jtfi* 
nistro , e os Agente» do Fremja , c dos Estadoa Unidos. 

Eétes ajustes furSo já comrounicados á e«la Anguata Camara por 
via da Mensagém ou Proposta do Governo, apresentada ero 20 de 
Agoato de 1829 , na qu«l se pedira q nccessuria! nuthorismjao para se 
roandárem expedir pelo Tiiesouro Nacional as S.edulns correspondentes 
ás qunntias liquidados á favor dos Subdilos Franrezes e Auiericanos 
na importancia totnl.de Rs. 436:642#>59ü sem se comprehenderem os 
juros e a diíTeren$u do cambio,. que tambem se ajustáróo, com o pra- 
ko dc hum , dotis, e trcs onnos ; e bem assim . as quantiaij quc se 
houvessem de Uquidar á favor «los Subditos Inglezes em indemmsa$uo da» 
referidas Prcsas, que montáo, segmido as reclamaeóes nprescntadas á 
Gommissao Brasileira e Inglcza em Rs. 3.040:S25$667. Nesta somma 
nño entroo os juros ue 6 por ccnto sobre as Erobarcaróes , e cinco 
sobre os eíTcitos , nem mesmo algumas defepczas c lucrós, . que vem 
iiiicÍ8dos "nas ditas reclamaeoes, mas nao calculados. 

• He bem doloroso recordar que o Governo em 1829, urgido pelti 
forca de imperiosa9 circunstsucius , e qucrendo poupar o dezar, ou an. 
tcs a caiamidade do acto violento de .represallas , de que os innocen» 
tes Subditos do Iraperio Chegáruo á ser arneacadog pelos Plentpotencia* 
rios dn Franca e da Inglaterre, sc compromeüera á pagar, como 
com cffeito tero pago , nuo. só as Prcsaa feita» ús Na^óes Fránceza e 
Americana (incltisas ainda algumas das que forño julgada» bñas presat 
peb Dccrcto tíe Revista especialissinia de 21 de Maio de 1828)*; por- 
que eelas duas Na$óes, tnno admittindo em matería de bloqueios b 
no?so principio da simples declaracao, ou inlimacüo gerai, havíño sem* 
y pre contra elle protestado, c se prestárño á CHlípuIar para o futúro & 

^ uecesvidode da mlima$So espccia! , como base commum e raciproca para 
- v a validade dog apresamcnlos; mas concordúra tambem , peio mesmo mo* 
tivoem. pagar todas as presos i i eclftmadas (com roenor apparencia; de 
jusli^a) peia NayÜo Ingleza, inciusas até as que forúo declaf&das hóas 
presos pelo. sobredito Óccreto de Revista, 

He notorio, que a Grum Brelanha, .ndmiltindo na pratica de bio* 
queios o mesroo principio da simplcs declaraíáo ou intimafüo gerul j 
em: que nós fundavumos o dircito dos apresamentos fcitos , principio de 
que o Diplomala Brítnnnico nquí residente jamois quiz prescjndir, nero 
coníra ejle eatipular para o futuro Imsc olguma recíproca, cemo haviao 
feito aqaeH’outras duas Na$5es; e htvéndo mesmo o Governo Britanni- 
co por actos positivos e Dfficiaes, reconhecido e legal eifectividade do. 
nosso bloqucio no Rio da Prata, perténdco com tudo depoia contra 6110''" 
insurgir, c. apoisr-sc pora obter as meamas indemnisajóes concedidas ás 
Naéooa Franceza e Americana, já nas Instruccoes dadaa ao Almirante 
dti nos9a Esquadra, já na generalidade da Lelra do Artigo 5.“ do Trá- 
lado d¿ Amizade, Navcga$So, e Commerció ijLristenté entre aa duas 
No^ócs, o qual nSo parcce udmittir tño omplí^.pzteniiva interpreía$So. 

:NSo se contcntando os Agentes BritannTcoB'Voro esta pjertenTio 
exaggerada, ou.ante* violenta requisi^So (em que oGovertio 'linperial; 
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ricbttfcfl tlos mnií solomnos c chimoroscí proteatos, líhvin conscntiiifl sn» 
nutnlc polo imcioso dcsejo tlc cvilnr hum rompimento lornuil com estii 
Nacfío nmlgn , quc havía sitlo n Mwlinneira tla nossn Intlcpcmicncia ) 
««■yrftVHrñfl nutilo mnis o pezo tlc siinn cxtgencins, aprcsenlondo , cin 
ve/ tlc huron bgwc Irancn c coucilintoria, qual hnviti servulo á liquida- 
cfío dae PrcBii# Prnneezas c Amcrícnnas, hum Memorantltim coroplicnilo, 
r. cvtilentemcnlc parcial ctn tmtiios ücs «cus Artigo?. Depoia de titurn- 
tln iliscassao , por via dc Nolas reciprocns, forfío os ditos nrtigos ttcei- 
tos pelos transnctos Ministeíios coro nlgumas modificayoes c emendíts; 
tnas havendo «inda ha hcm pouco tcmpo dado origein u novas cdntesta- 
cOes e disputas cutrc os scus e os nossos CommissBrios, principalmcnta 
n ccrca <lo Arligo tí. u do Memoraudum , quc Irala dos Estadias, oa 
titas de demom no porto, resolvco'sc o Govcrno , para que podcsse 
ptogredir u liqttidacao ( cuja prompta conclusito , dcbaiso dc reiterada* 
amca^as de rcpresalias, mui pcreroptoriamcnte «e reclanmvo) c para que 
se pozcsse de huma vez hum tcrmn ;t pertcupóes de dia em dia rccrcs- 
ccntcs , c scmpre era grave prcjui/o do Itnperio , d acceder, quanlo 
foi postive! & Letra do sobredito Metooranduin nos lugares ora eontro- 
verso», protestando'sc todavia pcla addicional npprovni;5o do Chefe do 
tnesmo Govcrno, quc entfío sc acitava ansente na Frovtncia de Minas 
Geraes, e por qualquer alteracño favoravel, que o nosso Encarregudo 
de Negocios na Corte de Londrcs honvcsse de conseguir aiitda da jus- 
ti$a do vosso Gabincíe Bribmnico, cm virlude das reclama^oes peudcn- 
les á cerca das clausulas clo rncsmo Mcmorandum. 

Náo obstanle csta dccisño condicionai dc sustontar a Leíra do 
Artigo 6.° cohereutc c.om a definitiva resolucao do Gabinete Britanni- 
co , communicada dcpois por Olficio do nosso Embaixador Exlraordina- 
rio, a liqutdayfio se acha suspensa, jú pela difticuldade de acltar Com» 
missaríos Brasileíros, que se qucirfto incumbir dc3ta cspinhosa tarefa, 
jú pelos cxlraordinatios acuotecimcntos do Imperio , que oao lem pcr- 
nnittido dar-sc aquclla approvacuo addicional, de que ficou pcndente n 
ntesma decisuo provisoria. 

Grandcs s5o scm duvida o» sacrificios, *que devem resultar dcsta 
liquidasao, mas a sabcdoria do Corpo Legisjativo, apreciando justamen- 
te as circunstancias raelindrosas , em qttc os diversos Agentes em huma 
Administrn^áo, por causas bem notorias mui pouco compacla c vigoro- 
sa, sc tcm achado até agora collocados, fará justica aos esfór^os, 
que ainda aesim desenvolverfío na dcfesa dos inleresses do Imperio 
dianle da raats e.vigenle das Nacoes Amigas, Quando e Governo tiver a 
ventura de possuir completamente a confianca da Na^uo, e de scus 
Bepresentantes , que elle muito descja e procura merecer ; ou quando, ao 
menos apezar de Ituma opposi^ao razooda, -elemento necessario do Sys- 
tema lleprescnlativo , elle podcr contar coiu hum apoio suHicientc das 
Cümaras, cntáo nem as Nacoes extrunh »s sc animat'áo ú fozer taes 
exjgencias , nem á Administrayfío faltarú o vigor bastunte para as re- 
pellir, scm algum compromettimcnto da paz e tranqoilltdade do Estado. 
Terminada n liquida^áo, que versn aínda ugora sobrc as primeiras das 
Prcsas, e náo rcponhecidas pelo Deercto dc revisla, o stu respeclivo 
•'quadro será trazido á prcsenca da Augusla Comura, pura habiJUar o 
Governo á cumprir os njuslcft, cm que se ache empcnhado, ou lomar 
quahjuer rcsoluefto, quc seja consistentc com a honru e dignidade 
NacionaJ, 

A Commissao Mixwi Brasilcira e Porlugucza , creada para *ltquidar 
us prejuízos da Guemr ík nossn Independencia , etn virtude do Artigo 
S» do Tratado de flaz e*Aliian$n entrc o Impcrio do Brastl, e o Rci- 
no de Pórt^ugal, celebrndo ein 29 de Agosto de 1825, havcndo dado 



principio ú scns Ct'abnliios com o pc36oal da «ua crin^áo , foi obrijjfadn ií 
soHpcoilcUos pulo fttilccimcnlo de hom «los Commisnnnos Pnrlugue/CR , 
c níío pódc vcrif»car*sc n nomcncuo de oulro , ijuo o Mibstitim , c»n 
qunnlo petidcr a ijucstSo Porluguorn. C'onstn que «s rechmn^úe9 oifere* 
cidna por pnrtc do BrnsH cm numcro dc 103 iniportfio na .quontiu dc 
1.055 :y 70$775 rs.; c por parte do Portugnl cm mitnero’ 08.9, n« quantia 
dc 2:233:154$ltf)4 rs, A l^ctm do Tmtado nfto pnreccndtí', níio sei por* 
qnc ftitalidatlc , bcm expiicita nccrca dos dnmnos c prejuizos sotTriilos 
por muitos dos nossos Reclantnntcs n’aqueüa luta pioriósa pnra o Bta- 
síl; iiutti dos meus Antcccssores dco InstruccOcs , conscntaneas ao prin* 
cipío dc reciprocidade, bnse.natural, escmprc subcntcndida cnt todas as 
Oonvcn^Ses lcgilituas , quer publiats, qttcr particuinrcs. Bm lodo o 
cti 80 CidadáoR, que padecerfto pcia grande Causa da nossa Independcn* 
cia, náo podem dcixar dc conlur com a pódcrosa c cfficfiz protcc^ao 
da Asscmbiéa. Gcral, cuja aita sabedoria e jusiija tem invocndo, e das 
qtiacs espcráo rcnicdio adequodo ú gmndeza de seus sacrtftcios: A Na- 
yáo quc se recusnssc a táo jusla repara^uo, cncontr.irin talvez , nos-dia» 
da expcriettcia c do pcrigo, ú cxccpcíto de huoi ou outro raigo de de- 

dica^áo ou hcrotsmo, os caiculos ferrsos do egoismo , ou o rcpudio , e 

a frieza da ¡niiiüerenca. 

Tratados eoulros Aclos desla ddministra$ña , ot< com ella c onnéxos. 

Agora reclamo a altea^ao dos Auguslos Lcgisladores para s consi* 
dermjúo dos Tratado?, Ajustes Dipiomaticos, e outro» actos destc ranio 
d’ Adininistraíáo. Além do Tratado de Paz , Aiiiancn , e Comntercio, e 
da Conven’^So Addicional no mesmo Tratado , celebrados coui Portugal 
em 29 de Agosto de 1825, cm que se cstipulou a separa^ño dos dou9 
Estado», c reconheceo a- lndependencía do Imperio do Brasil: tem-se 

celebrado bum Tratado de Amizade, Navega^So , c Commercio com o 

Rci dc Franya; hum de Commercio e outro sobre a obolicáo do trafico 
da Escravatura com o Rei da Grpm Brclanha; huma Convcn^áo de 
Cummcrcio c Navegayáo .com o lmperador d' Austrie, com os Reis de 
Prusíia e de Dinaroarca , c dos Puiz.es Baixus, e cnm o Prcsidcnte dos 
Bstados Unidos d’America; Íiutna ConvencSo Preliminar dc Paz c hum 
Artigo uddicional sobrc a navega^ao do Rio da Prata com o Governo 
das Provincias Un'tdas; hum Artigo addicionai ao Tratado de Comtnercio 
de Franca acerca do ca 60 dc bloqueio ou sitio por mar e por terra, e 
fmalmenle Ajustes Diplomalicos por via de Notas reciprocas ú cerca da 
liquida^áo e pagamentos das Presas feitas no bioqueio do Rio da Prala. 
As Na^oes Russa, Succa , e Sarda tem expritnido por via dos seus 
Agentes ancio30 deseio de celebrar com o Imperio Tratados dc Antizn* 
dc, Navega^ao , e Commercio ; mas o (íovcrno Impcriai, querendo ir 
de accordo com a opiniáo , que se tem manifestado nas Camaras contra 
jemclhantes Tralados, sc recuson ú entrar em taes ajustcs. - 

Todos 08 Tratado8 , Conven^oes, c Ajustes já celebrados lcnv/.sído 
trazidos ao conhccímento da Asscmbléa Gcral, como determinn o Arti- 
go 102 da ConstituicSo do Imperio: agora httm novo ajustc Diplomati- 
co 8C apresenta: he e9fc o soictnnc Contructo de Casnmento entrc i> 
Ex-Imperador D. Pedro l.°, c a Screnissimn Duqueza de Lcuchtenbcrg. 
como Tutora da Sercnissima Priuccza Amelia Augusta Bugcnia, Ex* 
Impcratriz do Brasil, que foí celebrado pcios rcspectivos Pienipotencia- 
rios em Cantcrbury em 30 de Muio de 1829Jle rntificado cm Municli 
em 30 dc Junho do mesmo anno, como dBBsla da Copia authenlica 
<gue ie oflercce. J r¡ 

Em rcgra o Govcrno Imperial tem cuidado cm <!>bservar da sua par- 

í S 1 
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ti* a* estipulu<;I>c» contiahidns cmn nqucllíi 1>ou o !e;iltlatje, quo 
rcriurocamonte tlove iigtir us Nuvr.es , «• so nlgumns rcclamneoc?, em 
viitmle dulkw, so Utm leito peios /tgenlcs tl«s PoUmciu» Contnu.tantes, 
o fínvomo U'tn procurrulo d»r ntlequtiúus e competcnles cxpHcaeées. Ar« 
tijjus l>n poróm em nlgumas úas citadas Conveneócs, ú quu eircnns- 
tnncias htipcrioeni nivo’ tom nimla permilltdo dnr a dovida cxccu^Qo: taea 
sao l.° o Artígo 1.» da Convcn(;ño Addicioiwl uo Tratudo de 2í) cie 
Agosto de 1825., pelo qu»l se obrignu o Itnperio & pagar ao Gover- 
Dii Portuiftiez Q quantia do ctnprestímo por e!le contrahhlo nu Corte 
de Lnndrcs, pngaroento que tcna sido sospenso polu pendcnelu du 
qnestño Portuguezu: 2.° O Artigo 3.o dessu mcsmu Convcn- 
rño , que mundou nomcar hrnna Cominissno AJixin para Hquidur 
on transportes de Tropas , notnencño quc se tein lornodo imprnticu- 
vel depois da mesmu qnestño Portuguezn: e 3. a O Artígo 17 d» 
Cunvcneño Preliminur dc Pa* cclebruda em 27 de Agosto dc 1828 
com as Provinctas Cnidas do Rio da Prnfca: esta Convenv'ño tem si- 
ilo cumprida em todos os seus Artigos exeqaiveis, inclnsive o Arti- 
go 7>»» cn> vírtnde do qual foi jú exammadu a Conititoiváo Poütica 
da nova .Ucpublica do Uruguay pelos respectivos Commissarios; cm 
ronseqnchcia do que foi dcpois jurada n mesma Consdtui^So; mas 
CHtipulando-se pelo sobredito Artigo 17 Q nomenrño dc Pienipoten- 
ciurios para so ajustar e conelulr o Trutado definítivo de P.i*, nuo 
toodo sido possivel tratar-so deste objeeto pein notoria perfcurba^uo 
cm que se tem achado a Republica das Provincias Unidas, pertur- 
hayño tal, que obrtgou o General Guido, que esperava aqoi aquella 
nomeacao por portc <|a Republica, ú rcgressar apressadamente ao 
6eio délla, e que tem posto os nossos Cidailños ali residentca cm 
grande risco de sercm vjnleutamcnte obrigatlos ú fazer o servi^o mi- 
lítar. O Governo reconhocn a ncccssidmle do Tratado deñnitivo de 
Paz, nao só para rcmover de huma vez n possibilitiade da renova§uo 
de hostilidades, tño fatal-ú ambas bs Nn^óes, mas pnra que, fíxan- 
do-se por mcio delle a inlegridado da llepublica do Uruguay, coiuo 
sc indica no Artigo 3» da mesma Convencño* Prclirninar, se estnbe- 
leca de huma maneira clara e pcrmancnte-a liolia divisoria do ter- 
ritorio dcssa Republica, e da nossa fronteiru na Provincia do Rio 
Grande de S. Pedro do Sul; parecendo pelos Oflicios do Presidento 
dessa Prnvineia, em dntar. de 2>1 de Setcmbro e 8 de Outubro do an- 
no passudo, hav r er aiguma incertezo á e6te respcito, e náo ser bem 
respcitada aquelia linha divisoria, que fdra estipulada entre o nosso 
Commissario eo do Cabiido de Montevidco cm 1819, incerteza de q«e 
podem resultar as mais funestas cousequencias. Logo que a tranquil- 
lidade se restabeleca na Republica Argentina, n Governo opplicará 
toda a atten§So, que reciama este importQntissimo objecto. 

Aiém dos Tratudos, Convencocs, c Ajnstcs jú mencionados ha 
algépK outro9 nctos, de que cumpre dar a competente ínfonnocíío ú 
Assemblea Gerai , porque pertencenio á esta Administracño, ou ten- 
do tido com ella immedtata re!n§ao, nao me constá que se hujüo 
eommunicado ofüciaimcnte, como convinha. 

He notorio que o Ex-Imperador D. Pedro l.c Succcdendo legiti- 
inamcnte na Coróu de Portugal com o nomc de D. Pedro 4 ," , e que- 
rendo evitar toria a compUca§ño nu Adrninistracño Brasileira, abdicou 
complctomente pclo Deireto tlo 3 de Mur§o de 1828 es 6eua (JireUos 
óquelle Rcíno, em favoAü^a Serenissima Princeza a Senbora D. Marí$ 
da Gloria, que passou ni »cr Rainhu Fidelissima com o Nome de D, 
Morla 2.* A Joytíq Rainna, a fin» dc sollicitar Quxilio dos AlliadoJÍ 
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<ln siia Corrta, parlio jmru Ktiroim eni T» <ie Jnüto <le 182íí, e fo 
ueoinpniihiulu pclo Mtttíjuox <lc UmbaeiMia , mmu'ud» por ewtu llepar- 
ti^iin Mmluiixmior Kxti'¡ior<l¡mirio « MlnUtro iMeuljioteaciorio, en- 
eurrcpulw de velnr solne u Su.i Anjsusla iVssiiu , e poiiir u mediu- 
rfio dos Sobernnos ú bem de seus Uo;ms iuteressrs • * tlepois pdu 
*M;tnj<i«z <lo 3, .lo.lo c!¡t l’almn, ijue sueeedew na ’Missño co:n o 
mesiun Cura/ier ile Cmbayculor Kxtruortlinario, com o’qtiul frnstru- 
<lt> o objerto <la viu¿;eiii , voltou ouiru ve¿ ao Jniperio etu 15 tíe 
Outobro de 18¿1>. 

l.íuriuite a tleinora d.i Jovcn Raiulia na Kurojm o Ex-Impera- 
dor !.). Peiiro 1.» , Oesejniulo, cimio suu Totur e uutural Oefensor, 
removcr os males quc potlossem resultar aos díreitos de sua Au- 
jíustu Pupilia , e itos Purtnguezes lieis ú sua Cmtsu da faltu de 
Iium Goverm» regnlar, cjue uduijoistrasso o Reino de i J ortu<;aI eni 
Nmno* d»t Raiuba menor, ereou peio Decrclo de 11> do Juubo de 
1820 a Regeiieia dn liha Tereeíra, e uouieou os Membros , que h 
devifu» eoinpór. Instttlladn a Reifencia , o Govcrno Imperiui recouhe- 
eeo-a emno Govcrno iejiai do Utúiio de Pwrtugal, recebco o Co’.de 
de Snbugal, Envisido ExtriiortÜuario a Miniítro Plenipoteneiario por 
nomea<*rio <‘.a Regeneia, c ncredilim peraole csla, couio Ple.nipoien* 
ciario do Rrnsii o Marquez du Santo Amaro, uosso Embaixador Ex- 
traordiniirio na Corto de Londrus. 

Dos dous prímclros Embaixadores só consta na Secrctaria de 
Esttido a nmneaeEo, e a contü pr»r elies dada <los suas respeetivas des- 
pezas , que vai iuclui<la tia conta ijeral <lo unno ñnanceiro de 18¿9 
á 18d0; assiai eomo os Oineios do Marquc/. de Uarbucena; nias 
náo existcui lnHíruecocfi, neni Coirespondcnciu rejjular do Governo 
áeerei» dos ncgoi-ins á seu cargo. 

O lercciro Efiibaixudor fbi cmiado sí Londres em consequencia 
do niuito urgentts expltca^Scs «<jui oxigidns do es-lmperador 1). 
Pcdro ttcerea dos Negoeíos de Portug»! j»or parte dos Agentcs de 
loglnterra, Aostria, e Fraoca, por oniens esjjeeiaos de seus Gabine- 
tes , no intcrvallo, que <i.-.'c<irreo entre a exjicdiráo e oumpnmeoto 
do JDeereto <le ló de Junho <le IS2!) , quc mundon crear a Uegeneia 
da Terceira , r;'q»erendo aqitcltc.s Dijdomntiis eom toda a inst¡incm 
que o Ex-lmperudnr }). Pedro I “. para por tormo ás ealamidades 
i' d’nqueüe Reiao, sc rcsolvesse ou x emprcgar a forrn on tratar al- 
' v jfiiinn rnnciiittcfio á favur de Sua Augusta Kiiha, tilternativa esta 
«jiic se julgou preferivrl, conio a rnsiis íiunuintt, <• livre <le cotnpro- 
nietlimento para o laqier’u». Ao objecto dcstu Commissüo concilittto- 
ria se unio o dn rcciamnc.ao dos Artigos du aleuioranducn ollerecido 
jmra u liquidarfio das Presiis BrílsirmicaK do Uio da Prata, e ouiros 
(]ue a Admhiislrucño passnda julgua de iuleresse Nacional, e sobro 
«S quacs deo arrtjdas liistrnrcfies. 

0 Marqtiee <ic Snnlo Amaro nlo tcudo a forluna de conseguir 
nrm a modiñcucao dos Artiiios ilo Menmramlom e reclamucao, aieii» 
n ronciÜurño á bem dos Direitos <ia llainbu Fidtdi,ssima, obj<?rt<» 
priocipal da sim Alissáo, e nu necessidade <¡<t nlmnilouar <le lniutu vez 
á sua smte a Gausa rlu iiifeiix Joven Kaitdm, ú quc aíián ihe j»arc- 
eia favmuvci a mudan^a <lo iWiiiisterio <!»? lnglalirru, |irrsuadio-so 
qoc jiorleriu ainda coutniiuíc para a salvacño da mestna Cuusa, 
prestumlo-sc á f»7.cr a jiroinrssa ofHcial t>nh s¡ih ruti , de <juo o (io- 
vern<» In.pciinl jmgariu aos Agrntcs <la Krg<‘ijd|.'i a stnmva anniiul 
dos juros e iminrtisarfui pr.rtciicrnU'S »io EmprjKliirai l’ortiiuncz cnn- 
trahido eu» Uiulrcs, e que o Govcrue ilo W asil pelu Cotivenráo. 
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Soerctn dc 29 do Agosto <lc 1323 so ohrigoa » pnjrnr i Portngul; 
protnoKHu quw hnviu cm vño o Comle <!e bubugul dc mitn {icrteixlido 
cxtorqulr, fuiuluiido-so u» Scguranon Olticiul, quo rcccbom do Mi* 
nislorio transucto; c que do tncsmu Embnixailor Extruordinario exi* 
giráo os Agontcs da Itegoncia em Londres, |mra sobre oliu contra» 
ctarcm, conjo' se diz barerem contrttctudo lnun EmproHtimo com a 
Casa de Maoerly. 0 Govcrno (mpnriid, erqp quoiito oonheceísse quo tv 
rcsohiruo do Mnrquez partír.'t do Innn scntimmito do nobrc sympnthiu, 
nau «e julgou ttuthorisudo ú npprovur aqucilu passo, nño só porqne 
pemlcndo u quetlío Portuguezu, niío se podia fiucr com a divida 
scgurunya o pugamento d’nquellc» juros e nmnrtisaeúo á nenbum 
dos Contendorcs, tnns porquc cste proccdimento pureein uffcctar 
aqueila estricta ncutraüdudc, quc uv circunstanciüs do lirusÜ tnuito 
imperiosamente rodaaiavño, e que o Rx-Iinperador D. Pedro l.° ti- 
nhu cxpHcitauienle afliancudo nas l’allas dirigidas á Asaemblca Ocral; 
e por tnnto confirmou acgnnda e tcrceira rcz a ordem já dadu 
para a rctiroda d’aquelie Diploiautu, e mandou finahnontc suspender 
scus voncimentos. 

Hpvendo S. M. O flci dcs Francczes Luiz PUipccommunicado 
por hmntt Carta ao Ex- Imperador D. Pedro l.° a sim clcvacuo ao 
Throno de Frane^, e o sirieero desejo de eontinuur as timiguvcís 
rela^ócs existcntes eutre os dous Paizes, e aprescntando Monsieur 
Pontois huma Curta de Crcnca do rcspcetivo Minietro, eomo Encar- 
regado de Negocios junto ú estu Corte; o (Joverno Imperiul consí- 
derando que a nova ordcin de cousas cm Friinca promettia, por 
ser confonne ao voto da maioría nacional estttbiiidade c pcrmancn- 
ciu, e que c ilci Luiz Filipe , reconheeiao já pela Inglaterra, pro- 
vavelmcnte o scria tanobein peias outrus Potcmiias Europeas, náo 
hesitou em reconhecer aquclie AJouarca, e reccber o seu Iteprcsen- 
tunte, c passou immediatamcnle u «ereditar perante elle, como 
Bnviado Extraordinario e Ministro PJcnipotcnciario uo Marquez dc 
lteseiide, que se acbava u:« Francu , e niuis prontumente podia 
descmpenhar aqueila Commissuo. 

Este Diplcmato fbi proxintamr.nlc dimUtido -tlo servteo pela 
pouca cnergia, com que se houvera na rechmmyíío dos nossos* aggra- 
vos pela violacáo do tenitorio no sitio denominado Cavallao , e pelo 
iusulto commeltido na pessúa do Teuento Coronel Joao de Souza 
Frunca, contcntando-se com eonfereucias, e com promessas vacras ,* 
•qae ainda cumpndas n5o podiúo satisfazer ás otíénsus reccbidas. 
Mas o Governo Iraperial tendo tiomcado novo Ministro para aquella 
€orte , Ihe tcm dado Instrnccoes, paru que elle represente cncrgi- 
eaineute eontra uquelle atteniado, m*ío descnuonndo sem receher a 
divida satisfacuo, como he de csperar da reciidáo e sabedoria do 
fiüverno de S. M. El-Hei dos Frnncczes. 

i 


Augmeuln ou Dininuirño du$ (Irspezas. 


Tratnm ujjora do auuiento ou dÍminulfSo das dcspczas. 

15»* cumpriineiito dc» Artigo 172 cla Constitui^úo, eu tenlio cn- 
viado ao iMiuistrn da Fnzenda aseontas das despczti» fcitas no anno 
fioonceiro pretcrito ,jtaoin|>reheiididu no ultimo semcstrc de 1329, e 
primeiro de ISyfijcljlm ussim <i Orvamento dns Despezas, quo de- 
vein fazcr-se por esta Reparticüo no unr.o fitiuucetro futuro, eomprc- 



hemlido no ultimo scmcstrc c!ü 183,3, o |>nmoiro cle 1833» f»«m faao* 
rem jmrte du Íiidani/o , c OrciiorciiUi gorul, que o tnusmo Miuistro pc- 
-li» citado Artigu C»nstit«cioimi lie obrlgndo ti iijimentctr. 

Ah dcspezus do snlircdlto amio finuncciro prcterito importño na 
■qnanúu dc Ks. 508:270^)773, soimnn scm dilvidn rnuito avultada, 
c quc coQtinmirú aindu cin grmulo escrtla no uutro* unno financcirn 
subscquctitc de 1830 á 1831 , cnmo n hcii tempu consV.irú, 

Griivusos pHgamento'i de PrestiH (ijue infelizmento mneoeSo ainda 
rojtroduaÍr-He no futnro ) trcs limbalxadrtH extraordiuurias , cotn gran- 
dcs vcncunentos , htimu cspecic -de niniiigainu de iicgoulos cxtrutihos 
ao nru>il, qnc suria talvc/ tacil e bem conforme aei protustos fcitos 
imís Falla» doThrooo, bavcr- semprc sepurudo , o finnlmente n falta de 
Orcumento legal «;in parte doqncllc espaeo , puru limitar ó vus’to 
cuinpo dos arbiiríos , expiicuo de alguui modo uquelics gruudos dis- 
pendios: a Assembléa Geral, uprecinndo-os justuuicnte cm sua sabc* 
dorú» , furá dellcs u compctente cinssificacáu. 

No Orcamcnto que apresento |iura o íuturo unno financeiro de 
1832 a IS33, fiz todas «s redticc&es, que por oru julguei' pratiea- 
veis, e refurmudo o pluno d« Pessoul dn nossa Represeutacuo cxter- 
na sobrc bunia buse mnis nacionul, iuuís confonne ao vofo d'As- 
sembléa Gcral, e mais cupnz de inspirur a publicu CoiifiaSi'a, beux 
Íongc de rcconheeer a occessidade do augmento de despexas nesta 
Kepurticuo, cu peco a quuntia de Rs. I03:740¿)300 , menos Rs. 
1G:25Í)¿)200, do que mc ÍOra concedido no Orcamunto imssado. 

bc eni Oczombro do anno transacto eu juiguei dmiinoto aquellc 
Orcamcuto, miidia opíniáo sc fundavu noatlinco; coin que meu 
Auteeossor» a qticiit justamcatc dcvia jutg:»r voinulo nos ncgocios 
du Kcpurtiráu , exigira a conccssúo de viutc contos addicicnues , na 
evcnlualidade dc se fazcreni ulguns Trutudos, quo crño soiicitados 
por algmnas Potetictas, seguiidn já disse neste inesmo Helulorío; as- 
sitn eomo ein algumus circuustaucias que etttfio se oppunháo ú certaa 
rcfomtar.; circuustaneias que hoje felizmeutc estao rcmovidns. 

He verdadc que a somina pedida he somcnte destimida á fazer 
íacc ás despezas ordinurias, e aiiula ás chamndns e'xlraordinarias no 
curso regular du Admiuisiracño. Ella nfm he por tnnto de sorte ulgu- 
mu cumprehensiva do ohjeclo eventunt do pagnmcnto de Presus, 
que sc achavíio em liquidueaó, pugatnento, que, á huver de veri- 
fiear-se no sobrcdíto espai/o dc lcnspo, terú de sor prcenchido por 
viu de hiitti Credito Supplcmrntur. 

Dovo prevenir taiubrm ú Ast-cmbléa Gera!, quo, upezar do 
cuídudo que tíve do exveuUr u l<ci do Orfumento , ordcoando a rc« 
tiradn de ulguos Empregados, e fazeudo »s pussiveis rcduecoes em 
vcucimentos de outra» fTubella N. # -i ); com tndo, cousidcrttda a 
distancia em qne «llcs sc uchfio do BrusÜ, iifio podem uquellus or- 
dcus tcr chegado á tcmpo dc sc fazcrem todos os pagamentos dos 
antigos vencimento» pelo Thesouro atc o tim de .Innho do corropte 
anno, e por tantu ulgomas quiuitim* sc háu dc nbonar confurmemcnte 
ao ttiirígo piano, entrundo-se já no unno Üuanresro do 1." do Julho 
dc 1831 á 30 de .Jiinbo dc 1832, 

Estcs pagaincntos , ainda que í’eUos ncste ann« financciro, per- 
tencem mlinente »o qsse fiudou, por isso «fio devem cntrur na con- 
ta <1 i,k cetito e víiite contos quc furáo votiido». Ciunpre pois, quc, 
tctido-sc ein vistn cstu obscrvarño , h Assfcmbldtt Geral liuja de. tlar :»s 
providtínciiis prcrisas, par.i sc fcmovcrem /Jpfrtesquer duvidus, qní? 
possa tcr o MioUtro tla Fazcnda á «ste rcq»citu. fc 



Terrmnnrei ftmiliticntft cfilc Rclotoiio, pctliiHlo (oila n itniulgcncia 
úos Anj;n«tos Legisindorcfi pcius fultus tlc cxuctiíiüo, e quucsquor dc« 
fciton , <]uc ncllo tcnhiio occorrido; asfiisn como n sita podcrosn coopcra- 
j'ño, e npoio para qtic ncsto rmno d’ Ailministro^r.o ú meu cnrgo cu |ios« 
sn eaminlmr com posso firme, c sustcntor corujosnmcnto n dignislado c 
intcrcfiscs do Impcrio : a gloriosu rovolu^fto do din 7 dft Abi'il, quc 
nacionalisou .« Itrasil , c relutcgrim hut» Minifiterio dcmitlido, só 
,por seo patriotismo e adhcsao sinccra iia I (ístituieócs Libornos, dcvc 
inspirar tnmbcm ú Ilcprescntuij'ño NacionuÍ nnueílcs scntimcntos de 
conftan^a c bcncvolcnciu , sem os qnacs a Auministra^ño nf»o pódc 
manter'BC. 

Secreturin dc Estado dos Nceocioe Estrangeiros crn 22 <lo 
Abril de 1831. 


Fraucisco Carnetro dc Catnpos, 



Kio dc Janciro, Na 'j^toographa Nacional. 


1831. 



I 


N. 1. 




Rcln<;(íii ibts pcxsoas áe quc se ontjmem acfmhncnU 

J\ rgüüios IJsl/migciros. 


MtoÍHlro e Socrrtaño ilc Estado.. 

'Oílicial Maior JiíK-ciivo... 

Üito Aposcuutlo... . 

Oflicüjcs. 

• 

Fotleiro e GiiariU Litrov. 

DilO (rl'iUÍUttdOv ... 

Ajudawc.... , 

Fwiíáo........................ 

Corrcioj. ... 


O R*m. Pnmcirco Cttrnciio ác 

Ctttii|in«........ 

O Consrlltciro ücmo da Silva 

Lisbu.i...... 

O CfHijrlhdro Sinirfu) Estt‘li>U 
Gomca du I'tuwectt .......... 

«losc Junt|uim Tiuiotbco dc <\r:iujo. 
José . Duminguc» dc Aityde ftlon • 

J * cnr*c*.. 

V r icemc AiHuniu du Custu ...... 

Mnnutd Candtiio dc Miranda,... 
Hpbertu du Sil»a tlus Suilioj Pe- 

rrirn.... 

Fmnmco dc i’nuiít Ferrei<a de 

Aniuriitt .... 

„Ah?iuh<) Jftsc HadektiaJccr........ 

Ktptiuidu Clnro Hibciro.. 

Josc Jottqttim dü StutUt Anmiu.. 

Joiio IMcndcs dn» Ucis, .. 

A D. Mwiu Jnn<|i'iita dn Cunhn, 

' Viuva do Oflicial da Sccrelaria 
Agoatinli» Hodrignes CmiJia,,. 
fAntonio Fcrnatule* Coinil>nt, a 

f 2US8A ift. por dia..... 

-( Agostinlio Feiiciano, ídcm. 

| Antonki Dontmgucs Barbuttn, idcn), 
i_Jcáo Hurbusu Coutiolio, itlcui... 


• 4i800l) 
\« 

83DU 

bSOU 

400U 

400IJ 

4O0U 

«JOOU 

400U 

40HU 

4(OU 

4S8U 

SfíWU. 

2 y*¿U 


soou 

4070200 
4070200 
407 0200 
4ü7(j20Q 


12:3500800 


JV. <8, O Ofltctal da SecrcUr’m Jos¿ Jnaquim Timotlieo dc 
Araujo , nclin-se em Lontlves no exercico de Atldido á Lcgiujíio. 

C> OIISciul dn Secretnna Finncisco de Paula Fcrreiri* dc Amorim, 
acha*t*c ttomcatio Consul Geml t nra Frunco. 

Q, OlTiciitl da dita, Amomo Josc Hndctnoker, aclm bc nomcado 
Consul Gcrai pttra os l'ai/cs Haixos. 


Secretacia d* Eslado coj 22 dc Abril dc 1831,—» Bcnlo á<i Sil'ca Lisloa. 


• » 























N. 2. 


Eetamo dax pcssoax dc que se cmporm /is CommfssSes Mirtas estabekcidas nesta'. 
Corte , c cm Serra Jjeoa , scos rcncimcntos , e mais dt'spezus a saber ; 


Commisfüa flli.TÍa Brittilftra t 
Jsrgh’Xtt, • 

.» 

Conicnúsíiric Juiz. ........ O CosKllteiro Jofio Csrneilif t!o 

Cam»m...... ):900U000 

Dilo Arbitro... Joao rnwrs de Koosa.......... l’.ÜOOU 

Sectctario ..... üraz Martint da Cosia 1 * 35 * 0 %,. ()0íH/ 

liucrpretc ... Tcophilo tle Mello., 3()üU 

Fortein),....... -Antimio José de S. Paio ...... 15011 

Cominuo.... Jiíito Pctipc da SiUft .......... 10()U 

Dilo. .... ilepHtbo Jo^<: Pujic Corrfia .... 1001J 

Wcirinlio-e Ajudnnte........... Joáo Leai tle S. l’aio ......... 100U 

CommitsSo Mixla em Serra Leoa, 


Comtnissario Juit Crasilciro. Josc dc Puivs.... 

Commifsaó Mixía Jiratileira t 
Poriuguci\i> 

CommimrÍM.flWlw. I*>« <U M~>» ...... 

Pcrctra Uorrijjuc rnro,. 

Sccretario.... Lu Í 2 Sehftíliío Fabrpfjat Surtgné. 

Porleiro.... Antotsio Ctctano Maitins. 

CotHntútaó de fjqtiiiiafaú dat 
Prc*o* Jnghtntt, 


400U 
240U 


3:550U000 


2K500UOOO 


640U00O 


Commbsmíos. 


Amomientc... A'athaoiel Lucm. 

Dc.spcvai com as ComtnissScs. 
Com a Cummmiío Mixti» Brasilcira e Inglcza. 


em Seira Leoa...., 


e Portuguera. 


U 

4S0U 


100U 

SÜOU 

100 U 


4SOUOOO 


. SOOUOOO 

Ra. .Td 7017000 


Sccrctaria de Estado 22 dc Abtii do 1331. — Denlo da Siha Lisboa. 
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N. 3. 

- «< . i 

Retafdo do Corpo Diphmalico c Conxvlar Br/ntlciro , rcxidente na E,uropa, t ... 
e Jimerica , (anles da enlrada da Exccllentiisimo Minislro átíñai) scos 
vencimenlos amnaes , nüo cmprehcndidas as dcspczas das Lcgarfcs. 


Inglalerra. 

EmbnixRilor Extmonlimirio. 

Sccretnno ... 

Addído ..... 

Encarríjtuíio de Ncgocios.... 

Additlo.... 

Conttii Gcrol... 

FllANQÁ. 

* 

Etivisdo Extrnorilinario e Miniílro 

PH'nipotencinrio.. 

Sctretario de Lcgwjao .......... 

Consoi Gcrnl .................. 

AUSTRÍA. 


JVJnrquea dc Snn^o Amitro, ...... 

Viicon.le dc Snnto Amaro ...... 

Anionio dc Souan IJius „,«>„■ 
Eusmquto Adolfo de Meiío e 

Mi»Un8 .. 

José Jníujiiim Tuniuiic» rtc Araujo. 
jMuooet Ániouio dc Pniva, 


Marqnei de Retende. 

Verisíimo Mnximo dc Aimcída.. 
GubUivo XÍKchkocfei ............ 


'20:fiOOU 

¿:40()U 

- L600U : • 

4:OOflU 

l.-OOOU 

6MW • •• 

-SO;200U0CO 


8:000U 

2:400U 

WOOU 

--- 12:8001/000 


Enviado Extnwrdinari» e Miftistro 

Fienipotcnciariu.... Mtrqttez dc Mtcció .............. 8:OO0UOGO 

UOMA. 


Enviado Extraordinarío e Miniatro 

rienipotcnci&ño O llim. Monsenhor Vidji<*l..,, 

Secrctíirto dc Lcga^ño.. Franci«co Munix Tnvwcs ... 

AddUt Bernaido Francisco RnngeJ..., 

RUSS! A. 


Encnncgado de Ncgocios.. 

COLOMBIA. 

Enviadt» Extraordinorio e 'Ministro 

Plenipotenci-itío . 

Secreuno.. 

ESTADOS UNIDOS. 

Encarrcgado de Ncgocios. 

Addhlfl ... . i. 

Cor.iul Gcrat .. 

NAPOLES. 

EncarTcgodo dc Ncgocio*. 

Addido,.,.... 

PAIZES BAIX09. 


Ga*par Jo*é Lisboa. 


Ltdx de Sowtn Oñs„„ 
André da Siivu Lísboa 


José dc Atattto Ribciro.. 

Angttun tlc Paiva.............. 

Fraocisco Joaquim dc Linta.,,. 


Iiidoro d« Costa c Olivcire .... 
Puuio Manins de Almeidu. 


8:000U 

i:600U 

U 


R:000U 

2:400U 


4:000U 

L600U 

600U 


4:OOOU 

LitOOU 


Encarrogado dc Ncgocio 
riuos e Con«uI Geral ... 

Inte- 

. Jo*í Morqucs Lisboa.. 

3:2O0U 

PERU’. 

J 


nitn .. 


2:400U 

SUECIA. 

a* 


’í* 

Dito dito,...,... 

, . Aatonio Jo»é da Silvt Loureiro. 

4 dxfctt 


9:600IJ 000 
3:200U009 


10:40CUOOO 


C:2COUOOO 


5:GOOUOOO 


9:600 U’ 


86:OOOUOOO 














































MJENOS AY1ÍE9. 


T»«Rg|)OTte 


0;(300UOOO 


8CrOCOUOOO 


Coninl Gorai .. Josú Agottinho 0*rboia Juníor,. 600U 

íIAMBURGO. 


Diio ilito... ............. 

LISÜOA. 

# 

1:OOOU 


Díto díto ........ 

...... Anfonin da Silva .Tuníor....__ 

600U 


GIBUALTAR. 



Diio .... ................ 


coou 

1&400UG00 

. 98:400UOOO 





Srcrclaria dc Estado 22 áe Abril de 1831. — Benlo da Sitta Luboa, 








ftetdfáo do Corpo Diplomafioo c Consular firfíxticiro , rcsidenlc na Enropa , 
c Amcricn , scos vcncimcnfos dnnuacs 9 e rnais dcspczus das Ecgaqocs 
c Consuiados , depois da enlrada do Excvlicnlüsmo Minütro aclttaL 


FUANCJjV 

Enviado ExÍTaordinnrio c Ministro 

PtrmpotcDtnario... Martptc* Hc Rctcndc. 8;OOOU 

Sccttiano de Lcgmáo. Vcmsinio M«*imo de Aimcitia.. 2:000U 

CuiiMtt Gcrut .................. Gusluvu Kiccfikocfn ... tiOOU 

ünptt. .... .... .. eoou' 


HOMA; 


Enviado Extraordinario e IMinistro 

rici*ipuicncÍ3(io ... 

Sccreuno dc Legu^So .......... 

Dctpcza d’ £tlti<|DcU... 

Ditu cum a Secrcutia tl« Lcga^ao. 

COLOMDIA. 


O Ilftn. IMoRspnhor Vidigat...... 

O Padic Fruocipco Muoiz I’avarfs. 
* »•» • • • • • • • • ••«> •••« •• 


6:0C0U 

t:600U 

800U 

4Q0U 


Eovisdo Estraordíoario e Ministro 

PietitpoUfitci-rio ... Ltiis Souta 0¡*s..... 

«...ecrrtario dc LcgüQSO........... .... .... .... .... .... *. 

Dcnpcias ... ...» .... ,,,, ,,,. ...... 

IXGLATEttUA. 

Encarrrgaito de Negocioi. Eatíitquia AdolTo de Melto .... 

Addtdo ......* José Joaqtiim Timmlieu dc Araujo. 

C’ooíoI Gcntl .. Msnoci Antonio de Paiva. ...... 

Ocipczat » .... .... ,,.« .... .... »• 

. AUSTttlA. 

Encamgá3o dc Nfgocios ....... Istdoro da Co»t» e Oliveira .... 

Dttpctsi.... *. .... » .» .... i» 

hussia. 

Encarrcgadu dc Nrgocicrs Intrrino.. Gftipir Josc Li»bo*...... 

Dnpcz» ...................... .... .... .... ... 


[6:OCOU 

U 

400U 


4-.000U 

LGüOU 

600U 

600U 


4.000U 

4C0U 


3:ÍOOU 

40OU 


SUECIA. 


Kncatregndo de Negocio» Lueriuo 

e Coíwui Geral.. Antonio Jold dn Silv» fjonrciro. 

DcípeIss «...»,...«,. ..«««■•.. ,»«, ...» ».«• .... «,,» •» 

PAIZES BAIXOS. 


Enrnrrcgadn * de Ncgocios Intc- 

tinn e Cons«d Gcrál.. 

Dtsprii» ..... . 


Joac Msrqtrcs Lisboa........... 

• I *• ••«• «••« » « « i ♦«•»«■ 


DINAMAHCA. 


lÍttcarre^a'fr» rtc Ncgoiio?» Inlcrino 
e Í’tmíiil Grtal ............. . 

DoptXH. ... 


Pcdro AfTonso dc Citrvnlirt» 

*••• ••«« «s »« •••* f •* 


2:20OU 

200U 


2:900!J 

200U 


2.200U 

200U 


• >. 


t 


ll:200UOOO 


8:800 U 050 

> 

6:40017000 

• * 

6 ¡eoouooo 

4:40015000 

3:6OGÜOO0 

S:400ü000 

2:400UOW 

. s 

2 : 4 oouooar.. 

48:40üUSD9 . 

* 4 • 



























TnwMjwte 


48;fOOUOOO 


RSTADOS U'XIDOS, 


Encftrrccado dn Ncgocioi. 

Joic do A'Wijo Tin>cÍTf> . 

diOOOU 


Addidc T .. 

ÜHjJCras ... 

Augiiiio dc Pniva .. 

I»*f t«l« •»•« •• 

4(J0U 

C;OOQUOOO 

>i’Enu\ 

, 


Encnwgrido dc JVcgocio» Intcrino 
c Coiisut Cícra!. . 

DíSpfÍHI ...... 

Ditarte da Pontc Ribciro .. 

•••• !•«• ••«• «f•* «* 

2:200U 

200U 

• 

StfOOUOOO 

«uisnos aVk es. 


• 

Consu! Gcrnl........ 

Josú AgoslinHo Bnrboru Jmiior,. 

coou 

• 

MONTEVIDEO. 


f 


Dito diio... . 

Josc Jonquim dc A!cnc«8t«> .... 

oOOU 


USBO.V. 

• 

'Dito dito .. 

Antonio da SiJvn Junior .. 

eoou 


NATOtES. 

• 


• 

Di!t> dito . . 

Antonio <3e Soaza Dius 

eoou 


PRUSSIA, U.ANOVEU, CI- 
DAÜES ANSEATICAS kc 



■Consol Gcrnl ... 

António dc Mcnczcs VntconceHoí. 

600U 

r 

GIBRALTAB. 


. .. 


Conjul., ... ... 

Joaquim Pcrcira Vianna dc Linaa. 

eoou 



3:600ü000 







6Q:4OGUO0O 


SccrcJaria dc Csudo 22 dc Abril dc 1831. — Benlo áa Silva Liskoa, 
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NOUS AGUSTE AMÉLIE Oúcheáso do Lencíjtoubej'g IVlnceíie 
do Eiciistojdt, m;e Pnnetsse RoyjUe dc Bavibro. 

Ao nom et eomme tulrice do nos enfans mineurs» , 

Patson» Snvoir pnr lcs Présentcs a tojis ceux qa’ il ftppartien** 
dfo; que |»ar suile de lu demando qui nons »*. ólé failé par Sa 
jeaté Piorre Prcmlcr, Empereur du BrésU, «le In rnni» de notre 
bieti aimée fille lu IVmcéate Amóliu de LtítichtcnbtMif, et-du conuen» 
tement que nous avons domté ü ln dite demnnde, tle» Plenijiotenti- 
aires ont été nommés dc pnrt et d’autre ¿ l’i.'ffet d’ urréter ^et de 
sitfncr les Stipolattons dti Gontrut ile Muriage de notre bieU tfimée 
fllle la Princesso Améfiy avec Stt ditc jVlujcslé ImpériuUi les quela 
en vertu de lcurs Ploins-pquvoirs et Instruciioas, ont efl'tíctivement 
arrélé.et signó les Conventions raatrimoninlcs dont lu tcneur suit: 

Att Nort de la Trés-Suinlc e.l Indivisible Tñnité. 

Soit notoire á tous couk qui le présent Contrnt de Mnriagé 
verront: Qoe commc Sa Mojesté L’ Empereur dn Brésll » demandé 
*en Maríage á 1» Sérenissime Dncbessc dc Leuclitenberif, s¡t-filic bi- 
en-aiinée, lu Sérenissime Príneésse Atnélie Auguste Eugéoie Prin- 
céssc de Leucbtcnbtírg et d’ Eichstaídt, et que iu inlssion de stipu- 
ler et d’arréter les Conventions mntrimoniules u été coiifice de lu 
part de Su iVIujesté impériale nu trés-íHustre et trés exceilcnt Sti- 
yneur Felisbcrto Culdtííru Brant, Marqúis de Barbacelm, Senateur 
de J’Empire, Gentilhomme de la Chatubre de Sn Majesté Impériale, 
Marécbai Genernt de ses Armées et Grand Cordon de l’ Ordre Im- 
périul de la Grand Croix -du Sud, et de celui de la Couronne de 
fer d’Autriéhe ; et de la part de Son Altésse Itoyale lo Duchésse 
de Lenchteuberg, ÚMMonsieur le Chevnlier Nicolns Louis Plunut de 
lo Faye, Lieutenant Colonel dans Parmée de S. Aí. Le Roi de Bü^ 
viére Gentilhome de Cour do Sa dite Altesse Royale, Officier de 
I’Ordrc Royal de *.a Legion d'honneor, Chevníier de POrdre du mé- 
rite civil de la Conronné dc Bnviére, et de rOrdrc’ Royal de PEpée 
de Suédei les Soussignés munis des pouvoirs nécessttirea íí efet efféfc 
sont convenus des Articles suivuns. * . *» 

Article Preraier. 

• Le maríoge sera célébré á Munich 'cntrc lni Sérenissime Priíiccs- 
se Amélie Auguste Eugénie Princésse de Leuchtenberg et d' Eichs* 
tüdt,- et le Représentnnt de Sn Majesté IV Bmpereur du Brésíl, á 
cendition qu' Elle ratifiéra et nccoiñplira en presonue ce mariftge, 
suivant la fornie preserite par ies Sucrés Cnñons de 1'Église Cutho- 
lique Áposiique et Ronmine , nu moiuent dé P arrivée de Son Auguste 
Épouse á Rio de Janeiro. 

Article 2. . : 

• 

Lors de la Célébratioo de ce mnriage, !a Sérenissime Prineéfise 
prendra le Titre d* Impératrice du Brésit, et jíartirn pour le Porfc 
d’ Ostende oú EHe s’ erabnrquera ovec tout le CortejíC eonven&ble, 
sor 1' escadw qul est destinéc á La trausporler au Brésil , et tous:' 
lesfrais do son voynge. tnnt par terre, que pur mer, scront á *Ia ! 
Charge de Sa Mojcsté L’ Erapcreur du Brésil. 



Ai'tl'clo X 


S. A. R. lít Duchcsse dc rjcaclitenberg s' nLIÍgc ií eonstilucr cn 
tl-at u lu Sérénissime Prlneésso Amélie Augoste Engenití sa ftllc, sur 
lu quuic-ptict .tjní lui revíenilrt» <le Itt Suecessiou de feu son Pére lo 
Sérciiissime Duc de Jjcechtenberg, la Soiunie de deux cents millo 
liorins <i' líuipire , ainsi qu’ií jionrvoir i¡< Susdite Princesse duTmus- 
Rt’Hti des ílijoux, Picrrcries ct uatres 'objrts scmblnbes quí seront 
nécéssiúres |u>«r sa paruru ct son usiigc ; le uiontunt de la Dut de- 
vunt étre reiiiis uu Ooiumissairo de 8 . M. I. nvunt lu cérémonie du 
inurfa^é’i dc la maniére suivunte, savoir: inoitié en urgent comjitunt, 
Ct moitié en unu nssignation sut une maison dc Banque <le Paris, 
payable au bout d’ unc anuée. 


Article 4. 


La dite sotnme dc deux cents mille florins será placée K íntérét 
3ans les fomls dc Iit dette publique «u Drésil uu de toute autrc ma- 
niére joirée éj¡r;ilement bnnne et solide, ú comlition qne les interétsr 
respectift» seront anmiellenicnt aceumulés nu CapilHÍ, dans le cas 
<jue S. M. L’Iinpératriee ne vcuilie pus Itss empluyer nutreuicnt, 

Articlc 5. 


Comme la fortunc portículíére dc Sa Majesté L’ lmj>ératricc se 
compose des biens meubíes et immeubles qni lui reviendront dans 
la Snccessíon <ie feu S. A, R. le Prinee son Pére, ii a été stipulé 
que lu libre disposition , jouissnnce, et admmistration dé celte for- 
tune partieuliérc, reste expréssément reservée á S. ül. L’loipératri- 
ce, á conditimj que duns le cus ou Eiie uurait des cnfans EHe no 
pourru I’ aliéner. 

f Artide 6. • * 


Sc Majesté L’ fmpératrice aura lc droit de nommer tous les Offi- 
«Íers, Daiues, et Etnplovés de 8a Conr ct de Su maison, et leur* 
traitemeats respectifs resterout ú sa Cbargc. 

Artide /• 

* Jusqn’á ce que Ja Dotation dc S. M. í/Impérntrice soit fixée 
dófinítivement par ¡’ Assuúiblée Léjrislatíi'c dn Brcsil , én éxécutioa 
de 1’ Artirie ltfó de !a Constiíutidn de 1* Einjiire, et de l’Afticle 2 
de la Loi du H Aout 1927, S. i\L f. recevru annuelletncnt du Tfcsor 
Public la sommc de eent contos de reis, qui n été assignée provi- 
soirement pur la sosdite Loi; et Sa iYlajcsté L’ Itnpérutrice jouira 
pémlant tmite lu durée du marioge <le iu dotation définitive qui- 
íui sera aecordée. < 

’ Article 8. 

í ■ Si ec tnnriage víent á étre dissoits par le prédécés de Son 
Auguste Epuux, &. JI. L’Impérntriee rccevra au iieu <le ln dolation 
mentíonnée dnns I’ A'ticle précédent ccltc qui lui eera constituée oi»: 
Dóuairc. par I’ Agsomblée Legisdative du Brcsii. 



.Article 9. 


En ctts qu’ íl y wit dos cnfims issns dc ee ’lít, et qwe 3. M, 

Ii’ IinpárutriLM! uinsi qno ses enfiina survivent á S. M. L’ Etnpe* 
rcnr, In.ntniHc de tou» !es bicns mcubles ct immcublcs uj»pur« 
tcnant ú • L’ Etnpercnr , d’ nprcs lc jíartugo de lu Cbmmnnunté de 
fcuc L* ímjiératriijc I,c<ij>o!dinc de jflnrieuse metnUlreet de tous 
ceux ncijuís {Uístéricurement, á 1' cxeepttun <!« ccux'qui eomjiogent 
le domtiiue de la Cmironnc unx tcrmj.'» dc l’ Artielo 115 de lu Cons* 
titution Bresiltonne , scra adjugée^en toute jirupriété a i’Aufftute 
Vouve, sous la eondítion qa’ Éjle nc jiourru pns en disposer ni í'uli- 
éner; et qu’ E)!c uura scuiemeut, sa vie durunt, la jouissnocc des 
revenus imnuels dc ccs bicits uinsi que dcs intéréts du Capitul ue* 
cumulé de la Dot, si Elle quktc ic Brésii ut vn résider ailleura ¡ 
la mémc portion dcs dits biens dc L’ Emperenr sera dévolue en 
toutc propriété et sons restriction , ,;í Sa Mujesté L’Impérotrice, 
dans le 'ens oú Sa Mujcsté L’ Einpereur vieodruit á inourir , ayant 
eu de ce tnuriage des enfuns qui scruic&t dccédcs avant Lui. 

• Article 10. 

S’ii nrrive que S. M. L’Impérntriee n'nit point de pnstérité , 
et qu’ Elle survivc á Son Augustc Époux, Ello aura droit unique* 
mcnt nu ticrs des bicns appartenant ú L’ Empereur , do In maniére 
expiiquée dans I* Article préeédcnt, dont Bile poorra di^ioser iibre- 
ment, de méme que de la Totulité du Capital uccumulé de !a Dot * 
soit qu’ EUe reste au Brésii ou qu' Eüe ailie réaidcr dans uu puys 
étrangcr qudeonque. ; 

Artide 11. 

# • • » 

Si le décés de So dite Majesté Impériale precéde celni de 
li' Etnpcrenr, ’et. si Elle iaisse des enfans r sa Succession sera par- 
tagée également entre Sun Augustc Époux et ses enfnns seion les Lois 
dti BrésiK v Alnis';si Elle mcurt «yant cu des cnfuns qui soient pré* 
décédés , !a Suceession sera diviséc cn deux parts égules dont í‘ une 
appart.iendra á S¡i Majcsté L’ Empereur, et 1’ autre á i' béritier 
qu’ Eiíe aura institué duns son tcstament. 

Article 12. 

Dans Íes deut cns de mort, sans postérité et ab intcstatn , la Suc- 
cesstou de Sa Mujesté L' Cmpératrice sera dévolut» suivunt Ics Lois do 
son jiuys natal á ses beritiers asccndans ou Collatéraux survivans , 
avcc déduction du ticrs qui sera déféré á Sa Mujesté L' Empereur. 

Article 13. , 

Continnant á résider nu Brésil dnns l’etnt de Veuvage, Sn Ma- 
jesté L’ Impérutrice aur« l’option de iogcr tiu Palois impérial, ou 
dans. une aotre imiisoit cnnvemiblcment mcublée et fournie de vuis- 
selle, linge , et écuric oecessaires , aux frwis du Successeur dc Son - 
Auguste Époux. 




Arlicle 14. 


Tous lcfl ftvnntngcs «ccordés á Su Miijcstfi L’ íinpératrírc' dtins 
los Artides précóílenH íui aoront assurós tléti U? ntomcnt dc la Celé« 
Urulion <io Son mnriage en Kurope, et méme (lans lu cus (,q»c Diott 
veoille élolgn^?) <!u tlécós <ic L’Empereur nvnnt ta cütisoinmution 
<tu roarÍHg'e. • * 

Article 15. . 


Lc présent Contrnt de Mariojre sera ratific pnr Sa Mujcsté 
V Etimereur Hu 'U'ésil , et I’ exemplaire <ie cette ratificalion cn bon- 
ite et^dñe forroe, sera rcrois « lu ScrénlssiiiMí üuchesse de Leuch- 
tenUerg <luns l'espace dc six niois á partir du jour tlo ia Signwture 
<lt» cet acte. 

Kn foi de quoi les Soussignés uut signé le présent Con’trat, 
et yont fuít apposer lc Cacltet <le leurs armes. 

Fnit u Cnnterbury le trente Mai niil huit ccnt virgt ncuf. 

{ L. S.) Planut de la Faje. ( L. S, ) Lc Alarquit de Barbncena. 
< 

» • 

Nous’ déclnrons par les présentes approuver et ratiíier pleinc- 
inent le Contrat ci-Hessos, duos tout snn contenu, pmroettant d’en 
exceuter fi<lélcment iouLes lcs Ciauses et conditions, en tnnt qu'ellcs 
dépenticnt <le nous. 

En foi <le quoi, nous avons signé les présentes Ratifications et 
y avons fsit upposer Je Scenn de nos armes. 

. Donné en notre Fakis Ducal á Munich Jc Irente Juin roíl huit 
«ents viugt neuf. 

(L, S,) dugaste dmélie. 

Par S. A. R. 


{L4 S.) Plunal de la Fttt/e. 
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Río de Janeiro. Na Typographia NacíonaL 1831* 



Re!<t$<1o do Cot'po Diplmñtico t Consufoy fiftisileito j Nbmeado pela 'Regen* 
cia Prnvisoria do Itnperio , em Nome db Sua Magesiade o Imperador o 
Senhor D> PEDHO II ,, seos vencimentos annuaes , náo comprehcndidas as 
dcspexas das Lcgapjcs» 

L 


Ingluierra/ 

Envíftdo Extraordinario c 

tro Pi«»i|jmonciario,.. Ar.tonio Cnrloa Ribciro de Andrads 'It/OOOllOOO 

Sccrctmiti do Logucjúo ..,....... Jusé Marquis Li«boa..... 9:0ü0U000 


Franfn, 

Enviatlt» Eítraordinnfio e Winit* • 

tro Plcnipotetsciario.... Jo*¿ Joaquim do Rocltn......&000U000 

Secretnrio de LegBV 1 *» 0 .. Antonio Uomes Ferreim Bmudio ]:8OOC000 

Addido ........................ Juvencio dn Rodm Mtdtl.,,,, U 

Consul Gcrsl................... l'runcitco de I’otiin Forrcira de 

Amorim... LOOOUOCO 


le-.ooouooo 


diistria. 


10:800ü000 

>.« 


Er,c#Trcgado dc Ne«ocioj Intcri- 
v ii¿ e Consul Geral.. 

• 

• 

1 * 2:OOOUO(K) 

Arceiro Gueúes Pintn .. 

* 

Dinamarca e Snccia. 



Encarregado de Negocio* Iutcri- 

no e Coniul Gcrai.. 

Fedro A fibnso dc Carralbo...... 

3 ;000ü000 

Paixct Baixoi. 



Contul Gerd. 

Antonio Jos¿ Itidmaker...•' 

ltOOOUOOO 

Eitado Oricntal do Urnguay. 

* 


Encamgada de Negociai interino 



e Conaul Geral.. 

Sabino ltibeiro de Oliveira. 

ítOOOUOOO 

Boltvia, 



EncarregRdo de Negocios Inlerino 

• 


e Consul Geral.. 

Amonio Gon^alret da Cruz..... 

«ÍÍOOUOOO 

. Plcxico. 

s 


Encarregndo dc Negocio* Interiao 



c Cousul Geral.... 

Joáo Bapiistt de Quciros....... 

2:20OU000 

Chili, 

(%ni"l Gcrd . 

► 

José Joiquim de Aleocastro.... 

liOOOUOOO 

*. Estados Unidot. 




Manocl Guilliermo dos Reis..... 

800U000 


SccrctHcifi. d'Gstttiio 99 dc Abril dc 1831. ^ tícnto da Sika Litboa. 


■> ii 


97-.900U0OO 


























Niío possuindo a Bibliolhoca rlo Minisíorio das Ro- 
lagoes Extoriores nonhutn oxomplar impresso dos rola- 
torios de 22 dc Abril rlo 1831, de 28 do Abril do 1832 o 
do 10 do Janoiro do 18-13, mandou o Sonhor Minist-ro 
das llclagoes Exlcriores, Dr. Octavío Mangabcira, quc, 
por cópia ficl do antigo livro dc rcgistro, se fizesse a prc- 
sentc impressao dos mesmos, na Imprcnsa Nacionai. 
A cdi$áo de cada urn comprehende trezentos cxcmplarcs. 


‘ Rio dc Janciro, Scternbro dc 1929. 





pi 

ia 

I? 
1 | 


f»iá 

1 ¡ 

m 

iííí 

m 

1 

mtíi 

5¿?*5 

lll 

2: 

ü:í 

S|| 

■íl 

Kf 

II 

i§ 

li 

*íft 
$k*í 

■ 

liS 

i«Í 

II 

14 



RELATGRIO 


DA 


KEPARTI9Á0 DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


APRESENTADO 


ASSEMBLEA GERAL LEGISLATIVA 

NA SESSÁO ORDINARIA DE 

1831 ; 

PELO RESPECTIVO MINISTRO E SECRETARIO 

DE ESTADO 

Q7fyz'Kc/¿fe& ('t’pñineH# </e 



RIO DE JANEIRO, 
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' . / * 

AUGUSTOS, E DIOtíISSIMOS SENHORES REPRESEN- ■ 

* * 

TANTES DA NAQÁO. 

S 



TiU veaho na qualidade de Ministro, e Secretario 
de Estado dos Negocios Estrangeiros, - perante esta 
Augusta Gamara, dar cumprimento ao Artigo qua- . 
renta e dois. da Lei da fixagáo das despezas, fazer a 
exposiqáo circumstanciada do estado da Repartigáo a 
que presidoj dasmedidas tomadas para desempenho 
dos meus deveres, e da necessidade, ou utilidade do 
augmento, ou diminuigáo das respeetivas despezas :;. 
os dous primeiros objectos, pela sua intima con- ; 
nexáo, seráo conjunctameñte tratados. 

N 

/ % * ... 

EsTADO DA REPARTigÁO e Medidas relativas 

• • 9 • 

0 pessoal deste ramo da publica^ Administragáo 

comprehende os Empregados.na Secretaria de Er- 
tado, os. Empregados nas Legagoes, e Consulados,: 

e os Membros das Commissoes Mixtas, creadas em< ;; 

1 _ •» * * *• 

virtude de Tratados e Convengoes Diplomatieas. . 

As Tabellas, que juntas se offerecem á conside- 
ragáo da Augusta Camai’á, apresentáo o quadra 
detálhado e comparativo deste pessoal. ’ 



( 2 ) • 


Seceetabia de Estado 

0 nuroero dos Ofíiciaes da Secretaria acha-se 
actualmente reduzido de sete a cinco por des- 
pachos de dous de entre elles para Missoes exte- 

4 

riores: mas como se mandaráo retirar dous d'aquelles 

Empregados, que se achaváo servindo nas Missoes 

de Vienna e Suecia, tornava aquelle numero a 

ficar coropleto. 0 dos outros Empregados conser- 
#• 

va-se sem alteragao : alem do respeito que inspiráo 
direitos adquiridos a huma subsistencia era Lugares 
reputados vitalicios, e para os quaes a Assembléa 
Geral tem votado as competentes sommas, a expe- 
riencia náo me tera por ora roostrado que seja 
éxcessivo aquelle numero, nero roesmo o dos quatro 
correios; sendo dous constanteroerite occupados em 
um servigo activo, e até violento, já perante o 
Ministro, j'á na Secretaria, he mister que sejáo 
reguiarmente revezados ainda, sem contar com os 
impedimentos de eníermidades, e outros. inevitaveis 
aconteciroentos da vida humana. 

LEGAgOES E CONSTJLADOS 

0 systema das Legagoes e Consulados tem 
soffrido a alteragáo, que pareceo conveniente. 
Q.uando entrei na Administragáo, o Corpo Diplo- 
roatico e Consular, sero se calcularem as despézas 
do expediente, até entáo arbítrarias, muito avul- 
tadas, absorvia só em ordenados quasi a totalidade 



do Or$amento votado na Sessáo do anno passado. -, : 
Hnm Embaixador Extraordinario, e.hnm gránde N 
numero de Legaqdes da segunda e teroeira ordem, 
gravaxao a Folha d’aquellas- despezas. Desejaiidb 
enquanto antes entrar no plano das econoroias, • 
reeoromendado pela Assemblea Geral, determinei,- *. 

• * i 

ainda antes da pubiicagáo da Lei do Or^amento, a;*•• 
immediata retirada do Marquez de Santo Amaro; £; 
Embaixador Extraordinario na Corte de Londres j 
(sobre a necessidade de cuja Missáo eu muito* v; 
discrepava do modo de sentir da. passada Ádmi- 
nistragáo); a do • Marqüez de Maceyó, nomeado ' ’• 
Ministro Plenipotenciario para S. Petersburgo, dei- ^ . 
xando em seu lugar huín Encarregado de Nego- 

cios; e a conversao das Legagoes da Prussia, e Na-< ? 

* \ • . * * , 

poles em simples Consulados, a que foráo tamhem >: 

reduzidos depois des gloriosos dias seis e sete : > 

* 4 • ' •* ' _ s ' * ~ "* 

de Abrii, as Légagoes d'Austria, Suecia, e Paizes 

Baixos, providenc? ando-se todavia de hum modo; -' 
süfficiente a necessaria protec^áo dos nossos ínte- . / 
resses commerciaes e ainda politicos. Julguei acer-;. 
tado conservar na Europa Legagoes da ; seguñda . . 
Ordem nas Cortes de Roma, Paris, e Londres: na 
primeira pelo respeito devido á Santa Sé Apost-o- s . 
lica, e Supremo Chefe da Igreja, que entretem aqúi ¿ 
hum Nuncio ( ou Agente da primeira Ordem; e nas-> 
duas ultímas por se annunciarem d 7 ali Ministros T . 
dá mesma graduaqáo, e serem hoje os centros prin- 
cipaes dos grandes movimentos da Politica Europea: > 
e n’America em Bogotá, Capital: de Columbia. - 



Esta Republica parece ser a mais impovtante das 
Poteneias nossas limitrofes, pela sua posigao van- 
tajosa quasi no meio do continente Americanoj 
pela grandeza e espirito da sua populagao, e repu- 
tagao de seus Chefes; e em todo o tempo ella tem 
mostrado sincera sjrmpathia e bons desejos de en- 
treter relagoes amigaveis com o imperio aonde ha 
constantemente conservado hum Agente Diploma- 
tico. Alem disto constando que havia fallecido o 
nosso Secretario de Legagao, que por despacho da 
passada Administragáo devia ali íicar EncaiTegado 
de Negocios, e náo se desejando deixar deserta 
aquella Legagáo nenhum outro plano occorreo mais 
prompto nem mesmo mais economico, do que 
a interina conservagáo do actual Enviado. Alem 
deste Enviado de Columbia temos n’America Agen- 
tes nos Estados XJnidos, no Perú, Buenos Ayres, 
Montevideo: e nomearáo-se uitimamente para Bo- 
livia, Chile e Mexico. Collocar-se-hiáo tambem no 
Paraguay, e Guatemala, se na primeira d'aqueüas 
Repubiicas as pertengoes exaggeradas do Dictador, 
que alena de grandes sommas exigia a cessáo da 
margem direita do Rio Uruguay a titulo de indem- 
nisagáo de suppostos damnos, a que náo he possivel 
subscrerer; e na segunda hum estado de continua 
agitagáo e anarchia, náo removessem a esperanga 

V 

de se poder aii por ora fazer transacgáo alguma 
razoada, ou estabelecer perduraveis relagoes de 
amisade e boa intelligencia. Nas Legagoes que se 
conserváo, tem-se feito toda a possivel reducgáo nos 



vencimentos :ten)-se reunido por principio economico 
as fjnnc95es Diplomaticas, e Consulares, nos Lugares 
em que pai’ecem compativeis; e tem-se fixado de 
huma maneira positiva o maximum das despezas 
do expediente de cada huma das Legayoes. Esta 
ultima providencia tem o inconveniente de at-ar 
as máos a estes Empregados e inhabiiita-los de 
poder prestar pequenos soccorros a alguns Brasi- 
leiros desgragados, que porventura se achem sobre • 
os lugares em que forem aereditados; mas o rigor da 
Lei, que fixa as despezas e a facilidade com que 
alguns destes Empregados tem algumas vezes dis- 
posto dos dinheiros publicos, obrigando-me já no 
pouco tempo em que sirvo á dobrosa necessidade 
de requisitar no Thesouro o desconto dos seus ven- 
eimentos, nenhuma outra alternativa me deixaráo. 
por ora. Yotaiido-se nos orgamentós huma somma 
conveniente e distincta para estas despezas extra- 
ordinarias, ficará removido este inconveniente. 0 
Governo de ora em diante mais franco e livre em 
suas deliberagdes, e arbitrios, conta poder fazer ainda 
algumas outras economias nas Missóes Europeas, 
para melhor estabelecer e dotar as d’America; mas 
todas a»s reformas exigem tempo e o Governo sem 
precipita-ias espera que 'cedo se lhe proporcionem 
circumstancias de as poder realisar ,guarda(fas as 
demonstrayoes de decoro e recipioeas attengoes, que 
estáo em uso entre as Nagoes. Estou intimamente 
convencido de accordo com o voto d’Assembléa 
Gerai, que comquanto nós tenhamos tido até agora, 



i 

I. ' 


? 


' */ 


* • . • • • 

é taivez por muito tempo áinda, devamos .continuar' 

a. ter as maiores relagoes • com o antigo xnundo, 
convem todavia principiar desde já a estabelecer e 
apertar com preferencia os vinculos, que no porvir 
devem muito estreitamente ligar o Systema poli- 
tico das Associagoes do Hemispheiio Americano. 
Partes componentes deste grande Todo, aonde a 
Natureza tudo fez grande, tudo estupendo, s6 po-' 
deremos ser pequenos, debeis, e pouco respeitados,. 

. * * - • N 

emquanto divididos. Talvez huma nova eraseapro- 
xima, em que as Potencias d’America pejando-se 

* • ^ , • r 

de suas divisoes intestinas á vistá do exemplo' de 
concordia, que nós lhes offerecemos, formem huma 
extensa familia, e saibáo com o vigor proprio da 
iiga robusta de tantos Povos livres repeliir com toda 
a digiiidade o orgulho^ e pertenQóes injustas das . 
‘mais infatuadas Nagoes estranhas. 0 Continente 
immenso, que banhado pelos dous grandes mares, 
quasi toca ambos os Polos, offerece na grande va- 
riedade* das suas iatitudes e ciimas diátinctissimos. 
productos, que dando sempre o necessarió á vida; 
podem ainda fornecer materia e alimento ao mais 
extenso commercio : a collocagáo de Consuies in- 
teliigéntes nos Lugares apropriados animará a 

concepgáo e. desenvolvimento das mais acertadas 

t • , * * • » 

espeeulagoés mercantis. O Corpo Dipiom.atico ' é 
Consular, como já se -tem pbservado perante esta 
Augusta Gamara, précisa de hum regimento que fixe 
* as differentes: eiasses destes Empregádos, a quotá 
de suas gratificagoes, e a dos Emolujnentos Consu- 



■ (7.). ' ■ 

lares. Hum projecto offerecido pela illustre Conv 
missáo Diplomatica ná Sessao de mil oito centos 
e vinte sete, e o Projecto de Regimento Consular 
apresentado pelo meu Anteeessor na de rail oito- 
centos e trinta poderáo talvez subministrar as • 
bases para a corapetente Legislagáo. Desde já eu 
solicito e reelamo a attengao da Augusta Caraara 
sobre estes iraportantes objectos, cuja decisáo muito 
contribuirá para a regularidade do respectivo ser- 
. vigo, e iraporá silencio respeitavel, jáaos claraores 
dos Erapregados sobre a raodicidade dos venci- 
mentos, emquanto os julgáó' pendentes do arbitrio 
do Ministro, já á censura de certos Eraoluraentos 
Corisulares, que se argúem de arbitrarios e exorbi- . 
tantes. - Sobre este objecto cumpre-me informar 
que náo obstante hiima Tabella Provisoria, de que 
usaváo os Consules e que raáo julguei corapetente- 
raente authorisada, deterrainei que elles se regu- 
iassera,. quanto á percepgáo de Eraolumentos, peio 
Decreto x em Resolugáo de Consülta da Junta do 
Coramercio de nove de Outubro de mii séte centos- 
' e oit'enta e nove, que .se deverá juigar compre- 
heridido na appróvagáo geral da antiga Legislagáo. 
pela Asserabléa Constituinte; e que no^ easos om- 

raissos, os nossos Consules percebessem os. mesmos 

• • 

Eraólumentos que percebem os Consules das Nagoes 
. raercantis civihsadás nos portos onde eiles residis-. 
sera, fazendo . applicagáo do principio da Lei de 
dezoito de Agosto de mil sete centos e sessenta 
e nove, que .era taes raaterias admitte a Legis- 



lagao estranha, corao auxiliar á nossa. Tenho de 
informar igualmente a Augusta Camara que alguns 
dos Erapregados do Corpo Diploraatico e Con- 
sular, que tern recebido a Ordem de sacar dire- 
ctaraente sobre o Thesouro Pubiico pelos seus 
venciraent'os cora o carabio dos Lugares de suas resi- 
dencias ou de Londres, em confoiraidade do Artigo 
dezeseis da fixa^áo das despezas, tera raais clarao- 
rosaraente representado contra. essa raedida pela im- 
possibilidade de se realisarera seraelhantes saques 
sern grandes sacrifieios do Thesouro e dos raesmos 
Erapregados, que seráo por isso talvez reduzidos á 
penuria. 


COMMISSOJLS MlXTAS 

Ha quatro Coramissoes Mixtas com o Pessoal 
constante da Tabella Nuraero dois das quaes 
tres sáo Brasileira e Ingleza, e huraa Brasiieirae 
Portugueza. Das tres Brasileiras e Inglezas, huma 
nesta Corte, e outra na Serra Leoa, se occupáo 
em julgar os casos de contrabando de Escrava- 
tura Africana; e a terceira está nesta Corte encar- 
regada da liquidagáo das Presas feitas á Nagáo 
Britannica peia nossa Esquadra que bloqueava o 
Rio da Prata. A Brasileira e Portugueza tambem 
aqui residente he incurabida de liquidar as perdaa e 

damnos, causados aos Subditos do Brasil e Pórtugal 

«*• 

por occasiáo da guerra da nossa Independencia. 
As duas Comraissóes, que julgáo os casos do tra- 



fíco prohibido de Escravatura, devexu a sua origem 
ao Artigo quarto da Conven^áo de vinte tres de 
Novembro de mil oito centos e vinte seis, e aos 
artigos segundo, e terceiro da mesma, que reno- 
varao todas as estipula^oes dos Tratados existentes 
entre os Reis de Portugal e da Gram BrHanha;, 
assim como aos artigos explicativos d’aqueües Tra- 
tados entre os quaes se acha o Artigo separado 
addicional no Tratado de vinte e dous de Janeiro de 
mil oito centos e quinze assignado em Londres em 
onze de Setembro de míl oito centos e dezesete no 
quai se ajustou, que, verificando-se a total aboli^áo 
do trafico de Escravos, se adaptaria ás novas C'ir- 
cunstancias de commum accordo as estipulagoes da 
Convenqáo addicionai, assignada em Londres em 
vinte e oito de Julho de mil oito centos e dezesete, 
e quando náo fosse possivel concordar em outro í 
ajuste a dita Conven^áo addicional ficaria sendo 
vaiida até a expira^áo de quinze annos contados 
desde o dia em que o mesmo trafico fosse total- 
mente abolido. Depois daquella aboligáo tem o 
Governo Imperial feito toda a diligencia para enta- 
boiar por via do nosso Encarregado de Negocios na 
Corte de Londres, huma nova Convengáo com o 
fim de estipuiar a extincgáo destas duas Commis- 
soes Mixtas, que pesáo sobre o Thesouro Nacional 
em Ordenados com a quantia de reis cinco contos ■ 
quinhentos e cincoenta mil reis, e oonstituem hum 
Tribunal anomaló, que pode turbár a Adminis- 
traqáo com questoes importunas, e sujeitar nossos 



Concidadáos a penas acerbas. Tanta' esperanga 

nesta negociagáo havia concebido a passada Admi- 

nistragáo que náo se duvidou aífirmar em huma 

Nota posta no íim do Or£amento offerecido para 

o proximo anno • financeiro, que as ditas - Com- 

missbes se achíivao já extinétas. Neste presente 

Ministerio tem-se insistido ainda neste objecto 

com toda a instancia; mas succedendo a Lord Aber- 

. deen. que nenhuma resposta dera á nossa propo- 

sigáo, o novo Ministro Lord Palmerston este se 

tem absolutamente recusado a qualquer accordo 

para proxima extincgao destes Tribunaes ou Juizos, 

inculcando o risco de provaveis tentativas para 

continuagáo de hum trafico mui lucrativo, e a falha 

de outras Jurisdicgoes competentes para infligir em 

tal easo a pena de pirataria que se acha estipulada 

• 

/. no Tratado. Este Ministro désattendeo tambem 
todas as reclamagoes feitas pelo nosso Encarregado 
| de Negocios acerca de Embarcagoes Brásilehas 
condemnadas na Commissáo da Serra Leóa; invo- 
cou para isso o prineipio do respeito devido á cousa 
. julgada, principio que 3ogo veremos bem pouco 
respeitado pelos Ágentes da Inghaterra, quando se 
trata das Pi’esas Inglezas julgadas pelos nossos Tri- 
bunaes. Qualquer que seja a justiga dos nossos 
Reclamadores, deve-se confessar que a cobiga de 
olguns Ármadores, ousando enxovalhar ainda com a 
sordidez da avareza o padráo mais puro, que er- 
. guera a Politica e Philanthropia da nossa idade, tem 
fornecido pretextos áquelies ^revezes diplomaticos; 



porem o plano de afrieanar o Brasil vai pavecendo 
já táo monstruoso que em breve tempo a raridade 
dos casos apresentará talvez novas opportunidades 
para se poder outra vez instaurar a negociagáo. 
Entretanto cumpre chamar a attengáo dos Augustos 
Legisladores, para huma explicita determinagáo da 
pena desta-especie de pirataria, creada peloTratado, 
a qual náo parece bena comprehendida nos Artigos 
oitenta e dois a oitenta e quatro do Codigo Penal, 

' nem se,pode dizer bem fixada por Direito das Gentesj 
e_ costume invariavei entre as Nagoes, que nisso 
entre si diserepáo : por falta de huma interpretagáo 
authentica a este respeito, nem os desgragados 
Cidadáos, que se precipitáo nesses delictos conhecem 
toda a extensáo da responsabilidade que contrahem, 
nem os nossos Commissarios temhuma guia segura, 
para regular a sua decisáo. A Commissáo Brasi- 
leira e Ingleza empregada na liquidagáo das Presas 

y 

feitas á Nagáo Britannica por occasiáo do bloqueio 
do Rio da Prata, foi nomeada em virtude de huma 
Nota Diplomatica passada entre o nosso Ministro 
dos Negocios Estrangeiros e o Enviado de Ingla- 
terra nesta Corte a exemplo de outros ajustes feitos 
pelo mesmo Ministro, e os Agentes de Franga, e dos 
Estados Unidos. Estes ajustes foráo já communi- 

cados a esta Augusta Camara por via da Mensagem 

* ,# 

ou Proposta do Governo apresentada em vinte de 
Agosto de mil oito centos e vinte nove na aual se 
pedifa a necessaria authorisagáo para se mandarem 
expedir pelo Thesouro Naeionaí as cedulas corrqs- 
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pondentes ás quantias liquidadas a favor dos Sub- 
ditos Francezes, e Americanos na importancia total 
de reis quatro centos trinta e seis contos seis centos 
quarenta e doís mil quinhentos e noventa sem se 
comprehenderem os juros e a differeiiga do cambio, 
que tambem se ajustarao,com o prazo de hum, dous 
e tres annos; e bem assim as quantias que se hou- 
vessem de liquidar a favor dos subditos Inglezes em 
indemnisa^ao • das referidas Presas, que montáo, 
,segundo as recláma$oes apresentadas á Commissáo 
Brasileira e Ingleza em reis tres mil e quarenta e 
seis contos oito centos vinte e cinco mil seiscentos 
e o^tenta e sete. Nesta somma náo entrao os juros 
de seis por cento sohre.as Embarcagoes, e cinco 
sohre os effeitos, nem mesmo algumas despezas e 
lucros, que vem iniciados nas ditas reclamapoes, 
mas náo ealculados. He bem doioroso -recordar 
que o Governo em mil oitocentos e vinte nove 
urgido pela for$a de imperiosas circunstancias e 
querendo poupar o dezar ou antes a calamidade do 
acto violento de represalias, de que os innocentes 
•Subditos do Imperio chegaráo aser amea^ados pelos 
Plenipotenciarios da Franga e da Inglaterra, se com- 
promettera a pagar, conio, com effeito, tem pago, 
nao só as Presas feitas ás Napoes Franceza e Ame- 
ricana (incluzas amda algumas das que foráo jul- 
gadas bóas presas pelo Decreto de Revista espe- 
ciaiissima de vinte hum de Maio de mil oito centos 
e virite oito) porque estas duas Napoes, náo admit- 
tindo em materia de bloqueios o nosso principio 
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da simples declaragáo, ou intima§áo geral, haviao 
sempre contra elle protestado, e se prestáráo a 
estipular para o futuro a necessidade da intimaQáo 
especial, coino base commum, e reciproca para a 
validade dos apresaméntos; mas concordara tam- 
bem, pelo mesmo motivo, em pagar todas as presas 
reclamadas (com menor apparencia de justi^a) pela 
Nagáo Ingleza, inclusas até as que foráo declaradas 
boas presas pelo sobredito Decreto de Revista. He 
notorio, que a Gram Bretanha, admittindo na pra- 
tiea de bloqueios o mesmo principio da simples de- 
claragáo ou intimagáo geral, em que nós fundavamos 
o direito dos apresamentos feitos, prineipio de que * 
o Diplomata Britannico aqui residente jamais quiz 
prescindir nem contra elle estipuíar para o futuro 
base alguma reciproca, como haviáo feito aquel- 
loutras Nagoes; e havendo mesmo o Governo Britan- 
nico por actos positivos e ofíiciaes reconhecido a 
legal efíectividade do nosso bloqueio no Rio da 
Prata, pertendeo com tudo depois contra elle in- 
surgir e apoiar-se para obter as mesmas indemnisa- 
goes concedidas ás Na^óes Franceza e Amerxcana, já 
nas Instiucgóes dadas ao Almirante da nossa Es- 
quadra, já na generalidade da Letra do Artigo 
quinto do Tratado d'e Amizade, Navegagáo, e Com- 
nrercio existente entre as düas Nagóes, o qual náo 
parece admittir táo ampla e exténsiva interpretagáo. 
Náo se eontentando os Agentes Britannicos com esta 
perten<?áo exaggerada, ou antes violenta requisigáó 

N 

(em que o Governo Imperial debaixo dos mais 



solenines e clamorosos protestos, havia consentido 
sómente pelo anoioso desejo de evitar hum rompi- 
mento formal com esta Nagao amiga, qhe havia 
sido a Medianeira da nossa Iñdependencia), aggra- 
várao muito mais o pexo de suas exigencias, apre- 
sentando em vez de huma base franca e conciliatoria, 
quai havia servido á liquídagáo das Presas Fran- 
cezas e Americarias, hum Memorandum complicado 
e evidentemente parcial em muitos dos seus Ar~ 
tigos, Depois de aturada discussáo, por via de 
Notas reciprocas, foraó os ditos artigos aceitos pelos 
transact.os Ministerios com algumas modifica^oes e 
emendas; mas havendo ainda ha bem pouco tempo 
dado origem a novas contestapoes, e disputás entre 
os seus e os nossos Commissarios, principalmente á 
cerca do Artigo sexto do Memorandum, que trata 
das Estadias ou dias de demora n’o porto, resol- 
veo~se o Governo'para quepodesse progredir a liqui- 
dagáo (cuja prompta conclusáo, debaixo de reite- 
radas ameapas de represalias, mui peremptoriamente 
se reclamava) e para que se pozesse de huma vez 
hum terrao a pertengoes de dia em dia recrescentes, 
e sempre em grave prejuizo do Imperio, a aeceder, 
quanto foi possivel á Letra do sobredito Memoran- 
dum nos lugares ora controversos, protestando-se 
todavia pela addicional approva^áo do Chefe do 
mesmo Governo, que entáo se achava ausente na 
provincia de Minas Geraes, e por qualquer alte- 
ragáo favoravel, que o nogso Encarregado de Ne- 
gocios na Corte de Londres houvesse de conseguii’ 
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■ainda da justÍQa do novo Gabinete Britannico, 
em virtude das reclamacSes pendentes á cerca das 
clausulas do mesmo Memorandum. Náo obstante 
esta decisáo condicional de sustentar a Letra do 
Artigo sexto coherentp com a definitiva refeolugáo 
do Gabinete Bri'tannico, communicada depois por 
Offieio do nosso Embaixador Extraordinario, a li- 
quidaQáo se acha suspensa, já pela difficuldade de 
achar Commissarios Brasileiros, que sé queiráo in- 
cumbir 'desta espinhosa tarefa, já pelos extraordi- 
narios acontecimentos do Imperio, que náo tem 
pérmittido dar-se aquella approvagáo addicional, de 
que ficou pendente a mesma decisáo provisoria. 
Grandes sáo sem duvida os sacrificios que devem 
resultar desta liquidaQáo mas a sabedoria do Corpo 
Legislativo apreciando justamente as chcunstancias. 
melindrosas, em que os diversos Agentes em huma 
AdministraQáo, por causas bem notorias mui pouco 
compacta e vigorosa, se.tem achado até agora col- 
locados, fará justiga aos esforQos, que ainda assim 
desenvolveráo na defesa dos interesses do Imperio 
diante da mais exigente das NaQoes .Amigas. 
Quando o Governo tiver a ventura de possuir com- 
pletamente a confianQa da NaQáo, e de seus Repre- 
sentantes, que elle muito deseja e procura merecer; 

ou quando, ao menos apezar de huma opposÍQáo 

» 

razoad.a, elemento necessario do Systermr Repre- 
sentativo, elle poder contar com hum apoio suffi-' 
ciente das Camaras, entáo nem as Nagoes extranhas 
se animaráo a fazer taes exigencias nem á Admi- 



nheceo a Independencia do Imperio do Brasil: 
tem-se celebrado hum Tratado de Ámizade, Nave» 
:gagao e Commercio com o Rei de Franga; hum de 
Commercio e outro sobre a aboiigao do trafico da 
Escrava-tura com o Bei da Gram Bretanha; huma 
■Convengáo de Commercio e Navegagáo com o 
Imperador d ? Austria. ; com os Reis de Pmssia e de 
Dinamarca, e dos Paizes Baixos, e com o Presi- 
•dente dos Estados Unidos d’America; huma Coh- 
vengáo Preliminar de Paz e hum Artigo addiciona! 
sobre a navegagáo do Rio da Prata com o Governo 
das Provincias Unidas; hum Artigo addicional ao 
Tratado de Commercio de Franga á cerca do easo 
•de bloqueio ou sitio por mar e por 'terra, e finai- 
mente Ajustes Diplomaticos por via de Notas 
reciprocas á cerea da liquidagáo e pagamentos das 
Presas feitas no bloqueio do Rio da Prata. As 
Nagoes Russa, Sueca, e Sarda tem exprimido poi 
vla dos seus Agentes ancioso dezejo de celebrar com 
o Imperio Tratados de Amizade, Navegagáo, e Com- 
raercio; mas o Governo ímperial, querendo ir de 
accordo com a opiniáo, que se tém manifestado nas 
Camaras contra semelhantes Tratados, se recusou 
•a entrar em taes a-justes. Todos os Tratados, Con- % 
vengoes, e Ajustes já ceiebrados tém sido trazidos 
ao conhecimento da Assemblea Geral, como deter- 
mina o Artigo cento e dois da Constituigáo do Im- 
perio: agora hum novo ajuste Diplomatieo se apre- 
¡senta: he este o soiemne Contracto de Casamento 
ventre o Ex Iraperador D. Pedro. 1° e a Serenissima 
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Duqueza de Leuchtenberg como Tutora da Serenís- 
sima Princeza Ameiia Augusta Eugenia, Ex Impe- 
ratriz do Brasil, que foi celebrado pelos respectivos 
Plenipotenciarios em Canterbury em trinta de 
Maio de mil oito centos e vinte nove, e ratifícado 
em Munieh em trinta de Junho do mesmo anno 
como consta da Copia authentica que se offerece. 
Ens regra o Governo Imperial tem cuidado em 
observar da sua parte as estipulagóes contrahidas 
com aquella boa fé e lealdade qtie reciprocamente 
deve ligar as Nagoes, e se algumas reclamagoes, em 
virtude dellas, se tem feito pelos Agentes das Po- 
tenciás Contractantes, o Governo tém procurado 
dar adequadas e competentes explicagoes, Artigos 
ha porem em algumas das eitadas Convengóes a 
que circunstancias imperiosas nao tem ainda per- 
mifctido dar a devida execugao: taes sao 1° o Ar- 
tigo primeiro da Convengño Addicional ao Tratado 
de vinte nove de Agosfco de mil oito centos e vinte 
cínco pelo qual se obrigou o Imperio a pagar ao Go- 
verno Portuguez; 2° o Artigo terceiro d’essa mesma 
Convengáo, quemandou nomear huma Commissáo 
Mixta para liquidar os transportes de Tropas, 
nomeagáo que se tem tornado impraticavel depois 
da mesma questáo Portugueza; e 3° o Artigo dezesete 

r 

da Convengáo Preliminar de Paz celebrada em 
vinte sete de Agosto de mil oito centos e vinte oito 
com as Provincias Unidas do Rio da Prata : esta 
Convéngáo tem sido cumprida em todos os seus 
Artigos exequiveis, inclusive o Artigo setirao em 



virtude do qual foi já exatninada a Constituiyáo 
Politica da nova Eepublica do Uruguay pelos res- 
pectivos Commissarios; em consequencia do que foi 
depois jurada a mesma Constituiyáo; mas estipu- 
lando-se pelo sobredito Artigo dezesete a nomeagáo 
de Plenipotenciarios para se ajustar e concluir o 
Tratado deñnitivo de Paz, náo tendo sido possivel 
tratar-se deste objecto pela notoria perturbagáo em 
que se tem achado a Eepublica das Provincias 
Unidas, perturbagáo fcal, que obrigou o General 
Guido que esperava aqui aquella nomeaQáo por 
parte da Eepublica, a regressar apressadamente ao 
seio della, e que tem posto os nossos Cidadáos ali 
residentes em grande risco de serem violentamente 
obrigados a fazer o servigo militar. 0 Governo 
reconhece a necessidade do Tratado definitivo de 
Paz náo só para remover de huma vez a possibiii- 
dade da renovagáo de hostiiidades, táo fatai a ambas 
as Nagoes, mas para que fixando-se por meio delle 
a integridade da Eepublica do Uruguay como se 
indica no Artigo terceiro da mesma Convengáo 
Preiiminar, se estabelega de huma maneira clara e 
pernjanexite a linha divisoria do teriTÍtorio d'essa 
Repubiica, e da nossa fronteira na Provincia do Eio 
Grande de S. Pedro do Sul : parecendo peios Offi- 
cios do Presidente dessa Provincia em datas de 
vinte quatro de Setembro e oito de Oütubro do 
anno passado, haver alguma incerteza a este res- 
peito, e náo ser bem respeitada aquelia linha divi- 
soria, que fóra estipuiada entre o nosso Commis- 
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sario e o do Cabildo de Montevideo em mii oito 
centos e dezenove, incerteza de que podem resultar 
as mais funestas consequencias. Logo que a tran- 
quillidade se restabeleya na Republica Avgentina, 
o Governo appiicará toda a attengáo, que reclama 
este importantissimo objecto. Alem dos Tratados, 
Convengoes,' e Ajustes já mencionados, ha alguns 
outros actos, de que cumpre dar a competente in- 
formayáo á Assemblea Geral porque pertencendo 
a esta Administragáo ou tendo tido eom eila imme- 
diata relagáo náo me consta que se hajáo commu- 
nicado officiaimente como convinha. He notorio 
que oEx ImperadorDom Pedro Primeiro succedendo 
iegitimamente na Coroa de Portugai com o nome de 
Dom Pedro Quarto, e querendo evitar toda a com- 
plicagao na Administragáo Brasileira, abdicou com- 
pletamente pelo Decreto de tres de Margo de mii 
oito centos e vinte oito os seus direitos áquelie 
Reino em favor da Serenissima Princeza a Senhora 
Dona Maria da Gioria, que passou a ser Rainha 
Fidelissima com o ISfome de Dona Maria Segunda. 

A Joven Rainha, afim de sollicitar auxilio dos Al- 
iiados da sua Coroa, partio para Europa em cinco 

de Juiho de mil oito centos e vinte oito e foi acom- 

% 

panhada peio Marquez de Barbacena nomeado por 
esta Repartigáo Embaixador Extraordinario, e Mi- 
nistro Plenipotenciario, encarregado de veiar a Sua 
Augusta Pessoa, e pedjir a mediagáo dos Soberanos 
a bem de seus Reaes Interesses;e depois pelo Mar- . 
quez de S. Joáo da Paima, que succedeo na Missáo 
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cohü o roesmo caracter de Embaixador Extraordi- 
nario com o qual, frustrado o objeeto da viagem, 
voltou outra vez ao Imperio em quinze de Outubro 
de roii oito centos e vipte nove. Durante a demora 
da Joven Rainha na Europa o Ex Imperador Dom 
Pedro 1°, Desejando, como seu Tutor e natural De- 
fensor, remover os males que podessem' resultar aos 
direitos de sua Augusta Pupiila, e aos Portuguezes 
fieis á sua Causa da falta de hum Governo regular 
que administrasse o Re'ino de Portugal em Nome 
da Rainha menor, creou pelo Decreto de 16 de 
Junho de mil oito centos e vinte nove a Regencia 
da Ilha Terceira,e nomeou os Membros que a deviáo 
compor. Installada a Regencia, o Governo Im- 
perial reconheceo-a como Governo legaí do Reino de 
Portugal, reeebeo o Conde de Sabugai, Enviado 
Extraordinario e Ministro Plénipotenciario por no- 
meagao da Regencia, e acreditou péiante esta como 
Plenipotenciario do Brasil o Marquez de Santo 
Amaro nosso Embaixador Extraordinaiio na Corte 
de Londres, Dos dous primeiros Embaixadores só 
cónsta na Secretaria de Estado a nomeagáo e a conta 
por elles dada das suas respectivas despezas,que vai 
incluida na conta geral do'anno financeiro de mil 
oito centos e vinte nove a mil oíto centos e trinta; 
assim como os Officios do Marquez de Barbacena, 
mas náo existem Instrucgoes nem correspondencia 
regular do Governo á cerca dos negocios a seu cargo. 
0 terceiro Embaixador foi enviado a Londres em 
consequeneia de muito urgentes explica^óes aqui 

l 
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exigidas do Ex Iioperador Doio Pedro á cerca dos 
Negocios de Portugal por parte dos Agentes de 
Inglaterra, Austria, e Franga por ordens especiaes de 
seus Gabinetes, no intervallo, que decorreo entre a 
expedigáo e cumprimento do Decreto de quim:e de 
Junho de mil oito centos e vinte e nove, que mandou 
crear a Regeneia da Terceira, requerendo aquelles 
Diplomatas com toda a instancia que o Ex Impe- 
rador Dom Pedro Primeiro, para por termb ás cala- 
midades d’aqueileReino,seresolvesse ou a empregar 
a for$a, ou tratar alguma conciliagáo a favor de Sua 
Augusta Filha, alternativa esta que se julgou prefe- 
rivel como a mais humana e livre de compromet- 
timento para • o Imperio. Ao objecto desta Com- 
missáo conciliatoria se unio o da reclamagáo dos- 
Artigos do • Memorandum offereeido para a liqui- 
dagáo das Presas Britannicas do Rio da Prata, e 
outros que a Administragáo passada julgou de 
interesse Nacional, e sobre os quaes deo amplas 
Instrucgoes. 0 Marquez de Santo Amaro náo 
tendo a fortuna de conseguir nem a modificagáo 
dos Artigos do Memorandum e reclamagáo, nem a 
conciliagáo a bem dos Direitos da Rainha Fidelis- 
sinja, objecto principal da sua Missáo e na neces- 
sidade de abandonar de huma vez á sua sorte, a 
Causa da infeliz Joven Rainha a que aliás lhe pa- 
recia favoravel a mudanga do Ministerio da In- 
glaterra, persuadio-se que poderia ainda contribuir 
para a salvagáo da mesma Causa, prestando-se a 
fazer a promessa official sub spe •rati de que 0 



( 24 ) 


Govcrno Imperial pagaria aos Agentes da Regencia 
a somma annual dos juros e amortisagao' perten- 
centes ao Emprestimo Portuguez contrahido em 
Londres, e que o Governo do Brasil pela Convengao 
secreta de vinte e noye de Agosto de mil oitocentos 
e vinte cinco se obrigou a pagar a Portugal; pro- 
messa que havia em vao o Conde de Sabugal de 
mim pertendido extorquir, fundando-se na Segu- 
ranga Official, que recebera do Ministerio transacto'; 
e que do mesmo Embaixador Extraordinario exi- 
giram os Agentes da Regencia em Londres, para 
sobre ella contractarem, como se diz haverem con- 
tractado hum Emprestimo com a Caza de Mar- 
berly. 0 Governo Imperiai, com quanto conhe- 
cesse que a resolu^áo do Marquez partira de hum 
sentimento de nobre sympathia náo se julgou au- 
thorisado a approvar aqueile passo, náo só porque 
pendendo a questáo Portugueza náo se podia fazer 
com a devida seguranga o pagamento d'aquelles 
jui’os e amortisa^áo a nenhum dos Contendores, 
mas porque este procedimento parecia affectar 
aqueila estricta neutralidade que as circunstancias 
do Brasilmuito imperiosamente reclamavam, e que 
o Ex Impeeador Dora Pedro Primeiro tinha expli- 
citamente affian^ado nas Falias dirigidas á Assem- 
blea Geral; e portanto confirmou segunda e ter- 
ceira vez a ordem já dada pará a retirada d’aquelie 
; Diplomata, e mandou finalmente suspender seus 
vencimentos. Havendo S. M. o Rei dos Fran- 
cezes Luiz Filipe primeiro communicado por huma 
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Carta ao Ex Imperador Dom Pedro Primeiro a sua , - 
elevagáo ao Throno de Franga e o síncero desejo de 
eontinuar .as amigaveis relagoes existentes entre os 
dous Paizes e apresentando Monsieur Pontois huzna ; 

• , * 1,1. . 

Carta de Crenga do respectivo Ministro conao Encar- 
regado de Negojcios junto a esta Corte; o Govemo 
Irnperial considerando que a nova ordem de cousas > 
em Franpa promettia por ser conforme ao voto da 
maioria nacional, estabilidade e permanencia e qüe o 
Rei LuizFilipe, reconhecido já pel.a Ingiaterra, prova-\ 
veimente o seria tambem pelas outras Potencias Eu- . V 
ropeas, náo hesitou em reconhecer aqueUe Monarca, • 
e receber o seu Repre'sentante, e passou immediata- • 
mente a acreditar perante elie como Enviado Extrá- ■'„< 
ordinario e Ministro Plenipotenciario ao Marqu ez de *. 
Rescxide, que se acháva em Franga e mais pronta- - 
mente podia desempenhar aqueUaComniissáo. • Este • ; - 
Diplomata foi proximamente demittido do servigo 
pela pouca energia, com que se houvera na reclamapao * 
dos nossos agravos, pela violapáo do territorio no sitio 
denominado Cavalláo, e pelo insulto commettido na • • 
pessoa do Tenente Coronel Joáo de Souza Franpacon- -' 
tentando-se com conferencias. e com promessasvagas, 
que ainda cumpridas naó podiáo sátisfazer ás offensas :. 
recebidas. Mas o Governo Imperial tendo nomeado ‘. 

i . • * * s* 

novo Ministro para aqueiia Corte, ihe fcem dado 
Instrucgoes para que elle represente energicamente • 

contra aquelle attentado náo descangando sem receber 

* • . ; 

a devida satisfagáo como he de esperar da rectidáo e 
-sabedoria do Governo de S. M. El Rei dos Francezes. • 
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Augmento ou Diminui CAO das despezas 

Tratarei agora do augiuento ou dimmuigao das 
despezas. Em cumprimento do Artigo cento e se- 
tenta e dois da Constituigao, eu tenlio enviado ao 
Ministro da Fazenda as contas das despezas feitas no 

s 

anno financeiro preterito comprehendido no ultimo 
senaestre de mil oitocentos e vinte nove e primeiro 
de mil oitocentos e trinta; e bem assim o Or^amento 
das Despezas que devem fazer-se por esta Reparti- 
<jáo no anno financeho íuturo comprehendido no 
ultimo semestre de mil oitocentojs e trinta e dous e 
primeiro de mil oitocentos e trinta e tres para fa- 
zcrem parte do Balango e Orgamento geral, que o 
mesmo Ministro pelo citado Artigo Constituciona! 
he obrigado a apresentar. As despezas do sobreditO' 
anno financeiro preterito importam na quantia de 
reis quinhentos e oito contos duzentos e setenta mil 
setecentos e setenta e tres; somma sem duvida/ 
muito avultada e que continuará ainda em grande 
escala no outro anno financeiro subsequente de mil 
oitoeentos e trinta e hum como a seu tempo cons- 
tará. Gravosos pagamentos de Presas (que infeliz- 
mente ameagáo ainda reproduzir-se no futuro), tres 
Embaixadas extraordmarias, com grandes venci- 
mentos, huma especie de amalgama de negocios 
extranhos ao Brasil, que seria talvez facil, e bem 
conforme aos protestos feitos das Fallas do Throno, 
haver sempre separado, e finalmente a falta de Gr- 
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garoenfco legal em parte d’aquelle espa^o, para limitar 
o vasto campo dos arbitrios, explicáo de algum 
modo aquelles. grandes dispendios; a Assembléa 
Geral apreciando-os justamente em sua sabedoria, 
fará delles a competente classificagáo. No Orga- 
mento que apresento para o futuro anno financeiro 
de mil oitocentos e trinta e dous a mil oitocentos e 
trinta e tres fiz todas as reduc^oes, que por ora jul- 
guei praticaveis, e reformado o plano do Pessoal 
da nossa Representa§áo externa sobre huma base 
mais nacional, mais conforme ao voto d'Assembléa 
Geral, e mais capaz de inspirar a publica confianga, 
bem longe de reconhecer a necessidade do' aúgm.ento 
de despezas nesta Reparti^áo, eu pe§o a quantia de 
reis cento e tres contos setecentos quarenta mil e 
oitocentos reis, menos reis, dezeseis contos duzentos 
cincoenta e nove mil e duzentos do que me fora 
concedido no Orgamento passado. Se ero Dezem- 
bro do anno transacto eu julguei diminuto aquelle 
Or^amento, minha opiniáo se fundava no affinco 
com que meu Antecessor a quem justamente de\da 
julgar versado nos negocios da Reparti^áo, exigira 
a concessáo de vinte contos addicionaes, na even- 
tualidade de se fazerem alguns Tratados, que eráo 
solicitados por algumas Potenciás segundo já disse 
neste mesmo Relatorio; assim como em algumas 
circunstancias que entáo se oppunháo a certas 
reformas; circunstancias que hoje felizmente estáo 

removidas. He verdade que a somma pedida he 

• • ^ 

somente destinada a fazer face ás despezas ordi- 
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n&riaSj e ainda ás chamadas extraordinarias no 
curso regular da Administragáo, Ella náo he por- 
tanto de sorte alguma comprehensiva do objecto 
eventual do pagamento de Presas, que se adhaváo 
em liquidagáo, pagamento, que a haver de veri- 
ficar-se no sobredito espago de tempo, terá de ser 
preenchido por via de hum Credito Supplementar. 
Devo prevenir tambem a Assembléa Geral, que, 
apezar do cuidado que tive de executar a Lei do 
Orgamento, ordenando a retirada de alguns Em- 
pregados, e fazendo as possiveis reducgoes em ven- 
cimentos.de outros (Tabella N. 4); com tudo, con- 
siderada a distancia em que elles se acháo do Brasil, 
nao podem aquellas ordens ter chegado a tempo de 
se fazerem todos os pagamentos dos antigos ven- 
eimentos pelo Thesouro até o fim de Junho do cor- 
rente anno, e porta-nto algumas quantias se háo de 
abonar conformemente ao antigo plano, entrando- 
se já no anno financeiro do primeiro de Julho de mil 
oito centos e trinta e hum a trinta de Junho de mil 
oitocentos e tiinta e dous. Estes pagamentos, 
ainda que feitos neste anno financeiro, pertencem 
realmente ao que findou, por isso náo devem entrar 
na conta dos cento e vinte contos que íoráo vo- 
tados. Cumpre pois que tendo-se em vista esta 
observagáo a Assembléa Geral :haja de dar as pro- 
videncias precizas, para se removerem quaesquer 
duvidas que possa ter o Ministro da Fazenda a 
este respeito. Terminarei finalmente ( este Bela~ 
torio, pedindo toda a indulgencia dos Augustos 
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Legisladores pelas faltas dc exactidáo, e quaesquer 
defeitos, que nelle tenháo occorrido; assirn como a 
sua poderoza cooperagáo e apoio, para que neste 
ramo d’Administragáo a meu cargo eu possa ca- 
minhar com passo fxrme, e sustentar corajozamente a 
dignidade e interesses do Imperio. A glorioza revo- 
lugáo do dia Sete de Abril, que nacionalisou o Brasil 
e reintegrou hum Ministerio demittido só por seu 
patriotismo e adhesáo sincera ás Institui^oes li- 
beraes, deve inspirár tambenr á Representagáo Na- 
cional, aquelles sentimentos de confianga e benevo- 
lencia sem os quaes a Administragáo náo pode 
manter-se. 

Secretaria de Estado dos Negocios Estran- 
geiros em vinte dous de Abril de mil oito céntos e 
trinta e hum, 

Francisco Carneiro de Campos . 
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N. 1 


Rdq$üo das pcssoas de que sc compoc actualmente a Secretaria dc 
Estaúo dos Negocios Estrangeiros 


Minisíro e Secretario d’Estaclo — 0 Exmo. Frun- 

cisco Comeiro de Campos. 4:8GOSOOO 

Oíficial Maior Efieetivo — 0 Conselhciro Bento da 

Silva Lisboa. 83GSOOO 

Dito Aposentado. — 0 Conselheiro Simiao Estelita 

Gomes da Fonscca. 83ÜSOOO 

Jose' Joaquim Timothco de Araujo. 400$000 

Josc Domingues dc Atayde Moncorvo.. 4GOSOOO 

Vicente Antonio da Costa. 400$000 

Oíficiacsi Manoel Cnndiáo de Miranda. 400$000 

: Roberto da Silva dos Santos Pereira. 4(K)$000 

• Francisco de Paula Fen*eira d’Amorím... 400$000 

■ Antonio Jose Rademaker... 400S000 

Porteiro e Guarda livros — Reginaido Claro Ri- 

beiro..•. 43S$000 

Dito Graduado — José Joaquim de Santa Anna. 292$000 

Ajudante — Joao Mendes dos Reis. 292$000 

Pensáo a D. Maria Joaquina da Cunha — Viuva do 
Official da Secretaria Agostinho Rodrigues 

Cunha. 200$000 

Antonio Fernandes Coimbra a 1.280 p r . 

dia. 467S2O0 

Correios < Agostinho Feliciano, idem.. 467S200 

Antonio Domingues Barbosa, idem. 467$200 

Joáo Barboza Coutinho, idem. 467S200 

12:3508800 


NB. O Official cla Secretaria José Joaquim Timotheo dc Araujo 
acha-se em Londres no exereicio de Addido á Legagño. O Official 
da Secretaria Francxsco de Paula Ferreira de Amorim acha-se 
nomeado Consul Gcrai para Franpa. O Official da dita Antonio Josc 
Rademaker acha-sc nomeado Consul Gcral para os Paizes Baixos. 

Secretaria de Estado em vinte dous de Abril de mil oitocentos 

e trínta e hum. 


Bento da Silva Lisboa. 
















r 
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N. 2 


Jtelacüo das pcasoas de quc se compdem as CommissSes Mixtas es~ 
tabdeddas nesla Corte, c em Serra Lcoa, scws vencimcntos e 
‘ mais despezas a saber : 

Commissáo Mixta Brasileira, e Ingleza: , 

Commissario Julz — 0 Conselheiro Joáo 

Cameiro de Campos. 

Dito Arbitro — Joáo Pereira de Souza.. 

Secretario — Braz Martins da Costa 

Passos.. 

Interprefee - • Teophilo de Melio... 

Porteiro — Antonio José de S. Paio. 

Coritinuo — Joáo Pelipe da Silva. 

Dito — Jeronimo José Pupe Corréa_ 

Meirinho e Ajude. —JoáoLeal deS. Paio 


Commissáo Mixta em Serra Leoa : 

•Commissario Juiz Brasileiro — José de 

Paiva.. . 2:000$000 

Commisstto Mixta Brasileira, e Por- 
tugueza : 


{ Fructuoso Luiz da Motta $ 

Joaquim Pereira Darri- 

gue Earo. S 

Secretario — Luiz Sebastiao Fabregas 

Surigue. 4008000 

Porteiro — Antonio Caetano Martins.. 240S000 64G$000 


1 : 200$000 
1:000$000 

6005000 

3005000 

1505000 

1005000 

1005000 

1005000 3:5505000 


Commissáo de Liquidagáo das 
Presas Inglezas : 

Commissarios 
Amanuense — Nathaniel Lucas......... 



$ 

$ 

4805000 4805000 
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Despezas coíb as Commissües: 

Com a Commissüo Mixta Brasileira e 

Ingleza. 1O0$OOG 

Com a Commissao Mixtaem Serra Leoa 3008000 

Com a Commissao Mixta Brasiieira e 

Portugueza.i,.. ÍOOSOOO • 500$000 

7: Í70$000 . 

Secretaria de Estado 22 de Abril de 1831. 
t Bento da Süva Lisboa. 

N. 3 

Relagáo do Corpó Diplomatico, e Consular Brasileiro, residente ma 
Europa , e America ( antes da e-ntrada do ExceUentissimo Ministro 
actual) seos vencimentos annuaes nao comprehendidas as despezas 
das Legagoes 

S 

IXGLATEERA 

Embaixador Extraordinario — Mar- ’ 

qüez de Santo Amaro. 20:000$000 

Secretario — Visconde de Santo Amaro - 2:400$000 
Addído — Antonio de Souza Dias...'1 ;600$000 
Encarregado de Kegocios — Eustaquio' 

Adolpho de Mello e Mattos..... 4:000$000 

Addido ~T- José Joaquim Timotheo 

d'Araujo. 1;600$000 * 

Consul Géral — Manoel Antonio de 

. ^aiva. 600S00G 30:200$000 

Feax^a 

Enviado Extraordinario e Ministro 
Píenipotenciario — Marquez de 

Rezende.:... 

Secretario de Legagáo — Verissimo 

Maximo d'Almeída.\.. 

Consul Geral — Gustavo Kiechkoefer 


8:000$(X)0 ' 

2:400$000 

2:400$000 12:8001000 
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ÁTJSTRIA 

I 

Enviado Extraordmario e Mimstro 
Plenipotsnciario — Marquez de 
Maceió... T.. 


Roma 


Enviado Extraordinario e Ministro 
Plenipotenciario — 0 IHm°. Mon- 

seniíor Vidigal.: . 8:00Ü$000 

Secretario de Lega£io — Francisco 

Mnni 2 Tavares.......... 1:6ÓO$OOG 

Addido — Remardo' Francisco Rangel $ 


Rijssia . 

Encarregado de Negocios — Gaspar 
José Lisboa.. 


CoLOMBIA 

Enviado Extraordinario e Ministro Ple- 
nipotenciaric )—Lmz deSouza Bias 
Secretario — AndrS da Silva Lísboa.. 



8:Q0O$OOO 
2 : 4 ( 




Estados Unidos 

Encarregado de Negocios — José de 

Aiaujo Ribeio..... 4:000$000 

Addido — Augusto de Paiva. 1:600$OOG 

Consul Geral — Francisco Joaquim 

de Lima...... 600$000— 


Napolbs 

• , 

Enearregado de Negocios — Isidoro da * 

Costá e ÓUveira... • 4:000$00CT 

Addido — Paulo Martins d’Almeida... • 1:600$0(30 

> '* ’ _A*_ 


mv.m 


9 : 600$000 


3:200$000 


10:400$000 


.. 6 : 200$000 


5:600$000 

3 — 


N 













I 5 aizes Baixos 


EncaiTCgado do Ncgocios Intorino o ' 

. Consul Goral — Josó Mnrques 
Lisboa.. 3:2Q0$ÜÜO ’ 

• Pmú 

Dito dito —.JDuarte da Ponte Bibciro 2:4ÜOSOOO. ‘ 

i 

Büecia 

Dito díto — Antonio 3osó da Silva Lou- 

reiro.4:ü00$000 

^ 1 f 

Büenos Aykes 

.r^" 

Consul Geral — José Agostinho Barboza 

Junior.... ' GOOSOOO 

i 

, x 

Hambtjrgo 

t .. • 

Dito dito — Antonío da Silva Caldcira 1:000$000 

Lisbóa - 

Dito díto — Antonío dá Silva Junior. .-. GOOSOOO 

GnmAüTAR 

Dito—Joaqui m Pereíra Vianna dc Limá 600$000 12:40Q$Gü0 

98:40DSOOO 


Secretaria de Estado 22 do AJbril de 1831, ( 

‘ k s. p 

Benío da Silva Lisboa. • 






Relacáo do Corpo Úiplomatico e Comndar Braailairo f reaitlentc na 
Evropa e Amecica, seos vencimcntos arinuacs c mais dcspczas das 
Lega$8e$ e Consulados dcpois daentrada do Excellentimmo Mi~ 
nisiro actual. 

j i 

• » 

Fha.vqa .• 


Enviado Extraordinario c Ministro ” : . 

• Plénipotenciario — Marquez de Rc- 

zende.... 8:000$000 

Secretario de Lega^áo — Verissimo . ‘ ' 

Maximo d'Almeida.:. 2:0005000 

Consul Gcral — Gustavo ICicchkoefer.. • 6003000 

Despeza.. . 600S000 11:2005000 

*t _ - - ». 

Roma 


Enviado Extraordinario c Ministró 
Plénipottenciario — 0 Illm 0 . Mon- 


senhor Vidigal. 6: OOOSÓOO 

Sccfetario.de Lega^áo — o Pe. Francisco 

Muniz Tavares,-... 1:60G$000 

Despeza d’Ethiqueta.•.. 800S000 

/Ditas com a Secretaria da Lega^áó... 400$0(K) • 8:800$000 


ConoMBiA •. 

Enviado Extraordinario e Ministro Ple- . ’ " 

• nipotenciafio — Luiz dc Souza Dias 6: OOOSOOC 

Secretario de Legagáo.. 8 

Despezas... 400$000^ 6:400$0Q0 

Inglaterba 

Encarregado.de Negocios — Eustaquio - . . 

Adolfo dc Mello..4:000$000 

* 

'Adxlido — dosó Joaquim Timotheo do,- 

iVraujo.......... V. ... 1:600$000 

. Consql Geral—Manocl Antonio ,de Paiva 600$000 
Pespezas..'.. 6005000 6:800$0jX) 














( 30 ) 


Austiua 

J 

Encarrcgftdo clc Ncgocios — Izidoro 

da Costa c Olivcira. 4:000$000 

Dcspczas. 400SOOÜ 


Russia 

Encarrcgado dc Negocios Interino — 


Gaspar Jos6 Lisboa. 3:200$000 

Dcspczas. 400$000 


SüECIA 

Encarregado dc Negoeios Interino c 


Consul Gcrál — Antonio Josó da 

Silva Lour°.. 2:2003000 

Despezas.. 2G0S000 


Paizes Baixos 

Encarregado de Negocios Interino c 

Gonsul Geral—José Marqucs Lisboa 2: 2O0S0O0 

Despezas... 2003000 


Dinamahca 

Encarregado de Negocios Interino c 
Consul Geral — Pedro Affonso dc 

Carvalho.' 2:200$000 

. 200S0O0 


Estados Unidos 

Encarregado de Negocios — José de 


Araujo Ribeiro . ‘... 4 : OOOsSOOO 

Addido — Augusto de Paiva. 1:0003000 

Dcspezaa. 400S000 


4i4003000 


3:6003000 


2:4003000 


2:400S000 


2:4003000 


6:0003000 
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Peru 

Enearregado de Negocios Interino c 


Consul Geral — Duarto da Ponte 

Ribciro.. .•. 2:200$000 

Dcspezas... 200S000 2:400$000 

¡ —:--— 


Buenos Ayres 

Consul Gcral — Jos6 Agostinho Barboza 

Junior. 600$000 


Montevideo 

\ 

Dito dito — José Joaquim de Alencastro 600S000 

♦ • 

Lisboa 

Dito dito — Antonro da Silva Junior.. OOOSOOO 


* Napoles 

Dito dito — Antonio de Souza Dias... 600$000 

Piíussia, Hanover, Cidades Ansea- 

TICAS & 

Consul. Gcral — Antonio de Menezcs 

Vasconceilos_. GOO-SOOO 

Gibraltar 

% 

Consul — Joaquim Pcreira Vianna 

dc Lima..:... GOOSOOO 3.600?000 

> * . * 

60:400$000 

Secretaria de Estado 22 d'Abrü de 1831. 


Bento da Silva hisboa 
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Rclasüo do Corpo Diplomatico c Consular Iira&üciro Nomcado pcla 
Rogmcia Pmmoria <lo Imperio cm Nomc.de Sua Magcslade o 
Imperador o Senhor 1). Pcdro 2° scos vcncimenlos annuacs, náo 
comprehcndidas as tlespezas das Lcqaqocs 

. i 

Inglatehra 

Eaviudo Exíruordiimrio o MinistrQ .• 

Plonipotcnciario — Antonío Carlos 

Itibciro.*.\ r . 10:000$()00 

Sccrcturio dc Legagtio — Josó Marqucs 

Lisboa.2: OOOSOOO 12.-OOOSOOO 


Fuan^a 


Enviado Extraordinario c Ministro 

Plcnii)otcnciario — José JoUquim . • 

da Hocha . _:. 8:0üü$000- 

Secretario dc Lega$áo — Antonio Go- 

mcs Fcrrcíra Brandüo.1:8()0$000 

Addido — Juvencio da Rochu Macicl.. $ 

Consul Gcral — Francisco dc Paula Fcr- 

reira d’Amorim. 1:000$000 10:8008000 


Austria ' • ‘ 

EncaiTCgado de Negocios Interiiio e 
Consul Geral — Araaro Guedes 
- Pinto.. 2:0008000 


DlNAMAECA 33 SUECIA 

/ 

Encarrcgado de Ncgocios Interino c 
Consul Gcral — Pcdro AlTonso dc' 

Carvalho.' . 3:000$00ü 


Paxzks Baixos 

Consu! Gcral— Antonio Josc Radmakcr ! 


1:0008000 













EsTAPO OltlENTAL DO UrüOUAY 

% * 
i 

Encarregaclo de NegocioR Intcrino c 
Consul Goral — Sabino Ribeiro 

d’Olivoira.!...' 2:000$000 

• % 

Bolivia 

. * • 

, » 

Encarregado dc Negocios Interinó e . 

• Consui Geral — Antonio Gonpalves 

da Cruz.*..'.. 2:4003000 

» • 

Mexico . . 

Encarregado de Negocios Interino e 
Consul Gcral — Joáo Baptista de 


• Quciroz. 2:2003000 

• • ‘ • i 

• Chile ; 

Consul Gcral — José Joaquim d’Alen- 

castro.’... .• ’ 1 ’ OOOSOOO .. 

* * • 

Estados. Unidos 

Consul Gcrai — Manoel Guiihcrmc dos 

Reis. .......... 800S000 

37:200$000 


Sccrctaria d’Esfcado 22 d’Abrii de 1831. 

• 1 « 

- Bento da Silva Lisboa. 

, i’ 
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